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S E N T I D O  M O fH A li D E L  T E A T R O .

H é  a q u í  e l  d i s c u r so  q u e  el E x c m a .  s e ñ o r  á o o  

L eop i^do  A u g u s to  d e  C u e to ,  d o  la  r e s i  A caílo- 

m ía  E sp añ o l» ,  l e y ó  e n  la  J a n l a  p ú b lica  ¡ o a u ^ -  

r a l  d e  Í 8 6 8 ,  c í í ^ r a d a  e í  2 7  de l « a r í e n t e .

«Señores; Es c o n s tan te  y  p r iv a t iv o  objeto  de 

n u « l r a s  académ icas ts re a s  h a c e r  resa lta r,  p a ra  

q n e  tr iu n fe n  d e  te  c o r ru p to ra  in v as ió n  #e frases, 

m odism os y  d icc io n es  d e  exó tico  o r íg m ,  la  a b u n ­
dancia, la maje^itad, la  p u re za ,  la  i iiaom parab le  

a rm on ía  y  deroás ex ce len c ias  d e l  n o b le  idiocaa 
caste llano. Pero  no  debem os o lv id a r  qu«  e s te  i lu s -  

r e  cu e rp o ,  ad em ás  de  ta n  im p o r ta n te  y  p rincipal 

encargo , tu v o  siem pre , desde  su  c reac ió n , el no 

m én o s  precioso  d e  c o n tr ib u ir ,  con  su  a lta  a u to r i ­

d a d  c rít ica , á  acriso la r  el g u s to  l i te ra r io ,  á  c o n te ­

n e r  sus e x tra v ío s  y  á  fofnentar el c u lt iv o  d e  las 

le tra s  am en as ,  q u e  tan to  re a lza n  y  d v ir iz a n  á  las 

n ac io n es  (1).
La edad e n  q u e  ftié oreada la  r e a l  Ac!?demia E s- 

paSoU e ra  para  n u e s tra  n a c ic n  n n  período  histó<’i -  

c » d »  decadenc ia  íRtelectual, y  al propio  l iem p o  

d e  lucha y  de tras ío rm .w ion  m oral. La casa de 
A ustria , ya  e n  s u  época d e  do m in ac ió n , y a  e n  su  

época d e  frivolidad, y a  e n  s u  época  de  su p e rs t i ­
c ión  y  d e  agonía, acabó p o r  ago ta r la  sav ia  de 

aq u e l  á rb o l  de  g lo ria  y  d e  g ran d eza  n ac iona l,  que  

ta n  esp léndido  y  vigoroso hab ía  p resen tado  Espa­

ñ a  á  los ojos del m u n d o  e n  los re inados de  Isabel 

la  CctiMiea, d e  C árloaT  y  de F e lip e  il.

Las le tras  m u e r e n  c u an d o  vida p ro p ia  y  n ac io -  

clonal les falla, y  la casa d e  B orhon , que  t ra ía  c o n ­

sigo los retTejos d e  u n a  c u l tu ra  l i te ra r ia  artificial 

y  acom pasada, ta n  opuesta  al l íb r e  v u e la  de i in -  

^ t i o  espífiol, no  produjo, e n  los p r im ero s  t ie m ­

pos, s in o  a v e rs ió n  h las form as d o c tr ina les  de  o ri ­

g e n  ex tr» n je ro .  S in  em bargo , la  l i te ra tu ra  csrste- 

l la n s d e  todo lina je  hab ía  caído e n  (sn  vergonzoso 

abismo, q u e  e r a  forzoso sacarla  d e  él á  todo t r a n ­
c e  y  po r c u a lq u ie r  cam ino . Ya n o  e r a n  las frases 

ex u b e ra n te s ,  y  las  cnetdforas o scu ra s  d e l  gongo- 
r ism o  las q u e  a feaban  las le tra s .  Al cabo, el e x ­

trav ío  del gusto, e n  las  d ecad en c ias  l ite ra r ia s ,  to ­
m a u n  c a rá c te r  e levado  e n  la p lu m a  am bic iosa  de  

lo s  G óngoras y  d e  los Lucanos. Los e sc r ito res  e s ­
p año les  de l siglo d e  oro, s^gun  la e x p re s ió n  feliz 

d e  Korner e n  u n a  ca r ta  al d u q u e  d e  Sfonlellano, 
fp e c a ro n  po r d e m a ^ a d »  poeta».» E n  (iem p? de 

C ir io s  i l  y  d a  F e i ip e  V, los m ás  da  los e sc rito res  
d e  in s t in to  p o p u la r  d ie ro n  e n  e l  ex trem o  o p u es ­

to .  Ya no  e n c u m b ra b a n  n i  el a su n to ,  n i  el p e n sa ­

m ien to ,  n i  la freso. Todo e ra  v u lg a r  y  rastrero ; se ­

g u ían  r e in á n d o o s  conceptos, lo s  equívocos, loa r e ­

truécanos ; pero  y a  no  se  ap licaban á  ob jetas nobles 

y  elevados, s ino  á tr iv ia le s  y  rid ícu los a rg u m en to s .  

«Una dam a  »quo se  sangró ; la  flux ión  de  m u e h s  de 

tA n tan d ra :  una  do lenc iaasquerosa ; u n  p e rr ito  q u e  

> sed o rm ía«  {II; á  estos y  o tros a san to s ,  a u n  m ás 

El estilo  n o  e ra  y a  a lt iso n an te  y  c am p a n u d o ' 

poro  tam poco  no b le  y  llano; e ra  á  1í vez  fam iliar 

y  a lam bicado , m ezcla  insu lsa  ó re p u g n a n te  do 

afectación y  de  vu lgaridad  A quello  e ra  la deca­

d en c ia  de  la  decadencia . E l a r te  se  ha llaba e n v i ­
lecido, y  m erecen  disculpa, si n o  aplaus», los c r í ­

ticos d e  la  e scue la  d o c tr in a l,  q u e  in te n ta ro n  con 
dogm as p re ce p tiv o s  d a r  guia  tá  ingen io  de-<cami- 
nado, y p o n e r  coto á aq u e l  rau d a l  d e  v iles  c o n ­

cep tos y  d e  insíp idos desvarios . N o  d a b a n  estos 

p recep tis ta s  , con  sus e s trech as  ley es ,  ca lor al a l ­

m a n i  exp o n tan e id ad  á  la  fantasía. Sus desm aya ­

das églogas n o  v a len  m uclie  m á s  q u e  los sonetos 

ac ró s tic o s , y  los rom ances íam íUares d e  aquellos 
insulsos c o p le ro s ; pero  frialdad p o r  frialdad , no  

p u e d e  negarse, e ra  m ás  c o n v e n ie n te  la  de  la  s e n ­

sa tez  q u e  la  de l gusto  ir re m e d ia b le m e n te  p e r v e r ­

tido. A quella  al m én o s  p rep arab a  el c am in o  p a ra  

q u e  a lg ú n  d ía  los Melendez, los M oratínes, los Jo -  

vellaoos y  los Q uintanas, aclim atada y a  e n  Bspatía 

la  discip lina  d o c tr in a l  francesa  , e sc r ib iesen  con  
exp o n tan e id ad  y  con  gloría.

E sta  necesidad  ̂ e  c o r re g ir  los  re sab io s  tie! e s ti ­
lo, y  de  acriso lar  el g u sto  lile'-ario, fué , p u e s ,  uno  
d e  los im pulsos q u e  m o v ie ro n  á h o m b res  e s c la r e ­
c idos á fu n d a r  la Academ ia E spañola .

De la m is ión  m oral de  las le tras  n ada  d ijeron, 

p o rq u e  n o  cabia e n  el án im o  d e  ta n  au ste ro s  v a ro ­

n e s  q n e  ellas p u d iesen , e n  a q u e llo s  t iem pos, s e r ­

v i r  d e  in s t ru m e n to  p a ra  e x t r a v ia r la s  id e a s , c o r -  
rom p-ir ias costum bres, y  to rce r  los m ás sanos in s ­
tin tos. ¿COino h a b r ía n  im aginado  e l  i tustrado 
m arq u és  d e  Viílena, el g rav e  h is to riador P e r re ra s  

e l  m ístico D. G abrie l A lvarez  d e  Toledo, el sabio 
fray  Ju an  In te r ía n  de  Ayala y  los d em ás ilus tres  
académ icos funrfadore.s, q n e  siglo y  m edio m ás ade ­

la n te  , c u an d o  la  re g e n e ra c ió n  nacional y  Kteraria 
podía h ab er  llegado á  u n  alto  g rad o  de e sp len d o r  y 

d e  consistencia, se r ía  o p o r tu n o  y  d ig n o  le v a n ta r  

la  v o t  e n  e s te  glorioso re c in to ,  n o  y a  pa ra  c lam ar 
c o n tra  los vicios de l lenguaje , ó pa ra  v ig ilar po r la 

con se rv ac ió n  de l acendrado  Idioma d e  los Leones 

y  de  los G ranadas, í  para  re co m en d a r  e n  ias obras 

Jiterarias  la ve rd ad , la  sencillez  y  la  a rm on ía , sino 

m era m en te  pa ra  p ro tes ta r  c o n tra  el funesto a b a n ­

do n o  q u e  se sKlvierte h o y  d ía  e n  la l i te ra tu ra ,  y

(1) «Se en ca rg a rá  la Academ ia d e  e x a m in a r  a l-  
•g u n as  o b ra s  de  prosa y ve rso ,  p.ira p ro p o n e r ,  e n  
«el ju ic io  q u e  h ag a  d e  ellas, las r e e t s s  q u e  p a re z -  
» can  m ás  seg u ras  p a ra  ei b u e n  gusto , asi e n  el
•  p e n sa r  com o e n  el escrib ir .»  (£s¿a¿uius priiiu livos  
rfe la  rea l Academ ia E spañola .)

t*) Véanse las o b ra s  d e  M ontoro, Tañilia, Beiia- 
Base, Vlliarroel. B utrón , e tc . 
luieliceg, c o n sa g ra b a n  po r lo  c o m ú n  los poetas 

e  a q u e lla  e ra  su  r u in  in sp irac ión .

esp ec ia lm en te  e n  el tea tro , de  las leyes sagradas 

d e  la m o ra l  y  del recato?
Los es trav ío s  í e l  lenguaje  y  de l gusto son  m an i ­

festaciones v isiM cs de decadenc ia  in te lec tual;  ©1 

desp recio  de  las c o s tu m b re s  y  el olv ido de l re sp e to  
q u e  se  d e b e  á la  sociedad, son  testim onios J e  o tra  
decadencia  m ás t ra scen d en ta l  q u e  e l  cuUtsnto de  

Góngora  y  el conceplismo d e  Ledesm a.

A lgunos  d e  los insignes académ icos q u e  m e e s -  

c u c t iaa ,  h a n  lev a n U d o  aqu í, e n  o tras  ocasiones, su  

voz e lo cu en te  y  au torizada  c o n tra  la  in fluenc ia  
pe rn ic iosa  d e  c ie r tas  ten d en c ia s  de  la l i te ra tu ra  

c o n tem p o rán ea , procaz y  desm andada, especia l­
m e n te  de  la  n o v e la .  Hoy c u m p le  á m i  propósito, 

p o rq u e  im porta  á  la  d ign idad  de las le tra s  y  al 
decoro  m ism o d e  la  civilización  señalar el dep lo ­

rab le  estado  á  q u e  ha v en id o  á  p a ra r  el tea tro  de 

n u e s t ro s  dias.
¥  n& su  form a artís tica , q u e  su e le  se r  e n  v e rd ad  

ingeniosa  y  am en a , e s  lo q u e  c o n s t itu y e  su  d e ca ­

den cia ,  sino, lo q u e  es m ucho  m ás g r a v e ,  su  

esencia  m oral. Sin alto sentido , n o b le  y  p u ro ,  las 
obras dram áticas  son  ju eg o s  m ás  ó rn e n o s  felices 

d e l  ingen io , pe ro  no  o b ra s  de  l i te ra tu ra  e levada, 

c apaces  d e  influir ú l l lm en te  e n  la  sociedad, y  d ig ­
n a s  de  se r  consideradas com o p a d ró n  g lorioso  do 

las épocas y  naciones q u e  los p ro d u c en .

Como a g en te  d e  re la jac ión  d e  ideas y  sen tim ien ­

tos, el te a t ro  p u e d e  se r  e n  e x tre m o  activo  y  pode­

roso, si la sen sa tez  y  el b u e n  g u sto  d e  los a u to re s ,  

á p a r  q u e  la  v ig ilan c ia  d e  los gobiernos, n o  ponen  

esto rbo  á  s u  d e p rav a c ió n  m ora i.  Y como estos fre : 

nos son  á  veces laxe»  ó  imaginarÍDS, y  u n a  p a r te  

d e  la  sociedad, osada, in d ife re n te  ó  pe rv er t id a ,  

a lien ta  c o n  su  to le ra n c ia  ó c o n  su  ap lauso  las c e n ­

su ra b le s  audac ias  d e  la e s c e n a ,  el m al p re p o n d e ra  

so b re  el b ien  e n  e l  te a t ro ,  y  d a n  a p a re n te  m otivo  

á  austeros m oralistas p a ra  abogar p o r  la su p re s ió n  

d e  tan  sabroso e sp a rc im ien to .
C o n d en ar  e l  tea tro  e n  sí m ism o, e n  vez  de  c o n ­

d e n a r  sus abusos, s e r ía  ta re a ,  so b re  ociosa, c o n ­

t ra r ia  á  la  c iv ilización , q u e  r e q u ie re  recreos  a r tís ­

ticos, ho n esto s  y  e levados; se r ia  re n o v a r  in tem ­

p es t iv am en te  a q u e lla  c é le b re  con tien d a  e n  q u e  
Yol ta i re  y  d 'A te m b e r t ,  c o n tra  Juan  JacoboRousseau 

s i is ten ta b an  la co n v en ien c ia  de  es tab lece r u n  t e a ­
tro  e n  G in e b ra .  Hay, q u e  el im pulso fundam ental 

de] siglo l le v a  ir re s is t ib lem e n te  n u es tro  án im o  á 

ju z g a r  las cosas e n  la  esfe ra  de  lo posible y  d e  lo 
práctico , nos asom bra  q u e  e n te n d im ie n to s d n  tanto 

a rro jo  y  a lcan ce  se  e m p e ñ a ra n  e n  r e su c ita r  la a n ­
tigua  y  e s té r i l  c o n tie n d a  e n tr e  profanos y  ascetas, 
sobre  si el te a t ro  d ebe  c o n se rv a rse  como re ile jo  y  

ó rg an o  de n o b les  sen tim ien to s ,  d e  altos recuerdos, 
d e  afectos p u ro s  y  delicados, ó p ro sc r ib irse  para  

s iem p re  de  las  soc iedades b ie n  regidas, com o des­
p e r ta d o r  de l v ic io  y  de l escándalo , 6  seg ú n  la  e x ­

p re s ió n  d e  u n  desab rid o  m oralista  español del s i ­

glo X V III, com o «la f rag u a  d o n d e  se  a tizan  y  sa ­

c an  los ñlos á  las pasiones m ás  mortales» (I). R o u s ­

seau  n o  h izo  uso d e  e-stas m etá fo ras desm edidas; 

pero , a u n q u e  s in  g ra n d e s  t ítu los  p a ra  ello, se  afi­

lió e n tr e  los  ascetas , y  con  la vehem encia  de  im a ­
g in ac ió n  q u e .  le  d is t in g u ía ,  y  el len g u a je  apasio ­

nado , á p a r  q u e  senc illo , q u e  constitu ía  su  e n ­

can to  y  s u  fuerza , atacó e l  tea tro  de  u n  m odo r a ­

dical y  absolu to , com o escuela  d e  p e rv ersa s  ideas 

y  d e  in san o s  afectos (2).
A chaque  e ra  de l filosofismo belicoso d e  e n tó n c e s  

e x tr e m a r  todos los p r in c ip io s ,  y  t ra ta r  todas la s  

c u es tio n e s  como m e ra s  a b s t r a c c io n e s ,  o lvidando 
ia tuerza  in c o n tra s ta b le  d e  los hechos , do  las cos­

tu m b re s  y  de  las t rad ic iones ,  y  como si la co n s t i ­

tu c ió n  m oral d e  la sociedad fu e ra  u n  edificio de 

c e ra  que  aquellos  pseuJo-íl lósofoshabían , con  sos 
or^u llosas m anos, d e  c re a r  y  d e  m odelar á  s u  a n -  

tcg», R oaseau , p ro b an d o  dem asiado , no  p robaba  

nada. Si c o n  ta n to  c e ñ o  y  austeridad  m irab a  el
tea tro  p o rq u e  p u e d e  in d u c i r  al mal c o n  p in tu ra s  

a rriesgadas y  con  in cen tiv o s  se d u c to re s ,  ¿ có m o  

n o  vió q u e  e n  s u  nove la  La N 'M üelte Reloise, o tra  
fo rm a del a r te ,  acaso m ás pe ligrosa  q u e  el tea tro ,  
in c u r r ía  a m p liam en te  e n  los in c o n v e n ie n te s  q u e  
lan  p0 rQÍci0<08 le  p a rec ía n  e n  la e scena , y  con 
cuadroJ  h c ch te e ro s  é  Imágeríes conm ovedoras pr*»- 
vocaba y  e n a rd e c ía  ileg ílim as pasiones , q i re e l  a r te  
d e  u n a  n ac ió n  cu lta  y  c ris tian a  d e b e ,  s in  t regua , 
co n d en a r?  Ni Voltaire con  su  e s p i r i t a  laxo y  e s ­

céptico , ni d 'A le m b e r t c o n s u  filosofía acom oda ti ­

c ia  y  l iv iana, ni R ouseau  c o n  su  in e sp e ra d a  a u s ­
te ridad  dogm ática , h ic ie ro n  d a r  u n  paso á  la c u e s ­
t ión. Quecfó s ien d o  e n  su  e sen c ia  lo q u e  h a  sido  
s iem pre ; n n a  cu es tió n  d e  b u e n  sen tido  y  d e  c iv i-  
lisacion  artís t ica  y  m oral.

(Se con tinuará .)
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M adrileños; A yudada  p o r  v u e s tra  in te ligen te  
cooperación, in sp irad a  e n  vuestros pa trió ticos s e n ­
t im ien to s  la J u n ta  revu luc iouaria  d e  gob iern o  ha 
procurado  l le n a r  su  difícil encargo  co n se rvando  
el ó rd e n  y la t ran q u i l id a d  q u e  ím p sra ii  e n  Madrid 
d e sd e  q u e  secu n d as te is  COQ iniieciWe en tus iasm o  
e l  g r i io  d o  l ib e r tad  y reg en erac ió n  alzado e n  Cá­
d iz  p o r  el e jé rc i to  v  la m arin a .  Hoy q u e  la r e v o lu ­
c ió n  co n su m ad a  so b re  la c.tida di-lir-mo .1 - los Bor- 
b o n es  dom ina  e n  toila España, es llegado el In s ­
ta n te  de  so lem nizar ta n  fausto suceso  con u n a  
fiesta cív ica, c u y o  p rin c ip a l  o n iíim en to  sea el p o ­
p u la r  regocijo. E n  el vestíbu lo  del Palacio de  las 
Córtes , em blem a  d e  la  so b e ran ía  de  U nación , rws

F r .  F e rn a n d o  Ceballos. 
Lettrg  s u r  le¡ spectacles.

ha lla re is  h o y  ju n to s  p a ra  sa ludar el d esfile  de l 
e jé re i lo  y  del paeW o íra te rn a lm en te  wnidos. Las 
rev o lu c io n es  d inás ticas suD s iem p re  rev o lu c io n es  
nacionales, y el e jé rc i to  y  el pueb lo , los espaiio lcs 
todos, a n h e la n  (fem ostrar  á  !a faz d e  E uropa, del 
m un d o , q u e  e s tán  in te resados  e n  conso lidar el 
tr iun fo  de  los d e re c h o s  ind iv idua les  á  (an to  p re ­
cio re iv indicados, las l ibe rtades  p ú b licas  defin iti ­
v am en te  conqu is tadas. Obra d e  todos los partidos 
libera les , ob ra  de l pueb lo , la revo luc ión  española  
debe  osten tarse  s iem p re  orgullosa de l com prom iso  
d e  h o n o r  q u e  ha co n tra íd o , y  a rm ad a  d e  s u  so­
be ran ía .

[Viva el sufragio universa!! ¡Viva e l  p u eb lo  so - 
b e ran o l  ¡Viva el ejércitol ¡Viva la m arin a l  (Siguen 
la s  firmas.)

V ro a ra m a  d e  la fu n d ó n  c iv ica  p a r a  so le m n iza r  
e l  tr iu n fo  d e  la  g lo n o sa  revo luc ión  española  y  
la  f r a te r n id a d  d e l E jé r d to  y  e l  P ueblo.

La J u n ta  Revolucionaria  de  gob iern o  ha dis- 
pnesto;

1 .° Hoy 3 d e  O c tu b re  desde  la  ho ra  d e  las diez 
de la  m afiana, el vestíbulo  de i Palacio del C ongre ­
so aparece rá  adornado  con  arcos de  m usgo y  flo­
res , b a n d e ra s  y  escudos con  el lema; [Viva la  So­
b e ra n ía  nacionall

2." Las t ro p as  d e  todas las a rm as q u e  g u a r n e ­
cen  la capital fo rm arán  e n  g ran  pa rad a , apo y an d o  
la cabeza e n  la  fuen te  de  N eptuno , y  rev is tadas  
q u e  sean  p o r  el c ap itau  g enera l del d is tr ito ,  te ­
n ie n te  g enera l D A nton io  Ros d e  Olano, verifica­
r á n  el «fesfile á la  u n a  po r d e lan te  de l .palacio del 
Congreso.

9.° Las ju n ta s  y  ios jefes  d e  d is t r i to ,  c o n  las 
fuerzas a rm adas  d e  que  d isp o n g a n , l ib res  d e  s e r ­
v ic io ,  a s is t irán  al acto y destila rán  con e l  e jé rc i to  
e n  la m archa  o rdenada  que  la  form acion pe rm ita .

i ."  La ju n ta  revolucionaria  d e  g ob ierno , r e u ­
n id a  e n  el vestíbulo  del palacio de l Congreso, p r e ­
s e n c ia rá  el desflle del e jé rc ito  y  d e  las fuerzas a r ­
m adas del p u eb lo ,  y  los sa ludará  e n  n o m b re  de la 
revo luc ión .

JUNTA PROVISIONAL REVOLUCIONARIA.

La J u n ta  p rovisional rev o luc ionaria  y  d e  gob ier ­
n o , al m ism o tiem po q u e  po n e  toda s u  a ten c ió n  ó 
incesan te  solicitud e n  el a rm a m e n to d e  la  fu e rza  
c iudadana, consagra  tam bién  su s  esfuerzos á  re s ­
tab le ce r  cu an to  an te s  el m ovim ien to  o rd in a r io  de 
los in te re se s  y re laciones n o rm ales  de l v ec indario  
de Madrid, con  el p ro p ó s i to ^ e  q u e  los ciudadanos 
p u e d a n  e n tre g a rse  cóm oda y  pacíficamente á  las 
g  upaciones precisas de l com ercio , d e  la in d u str ia  
y  del tráfico.

C iertam en te ,  y  la Jan ta  se  com place e n  consig ­
n a r lo  aq u í con  verdadero  y legítim o orgullo , la 
sensatez  y  pa trio tism o de l h e ró ico  pueb lo  d e  Ma­
drid  h a n  p rev en i .lo  los d e só rd en es  y  p e r tu rb a c io ­
n e s  q u e  e n  ta n  difíciles m ov im iea tos  su e le n  re ­
p ro d u c irse  con esoáiidalo, a u n  e n  los p u e b lo s  má-í 
cultos y  adelantados.

U n a r e w lu c i o n  inm ensa , consum ada e n  b rev es  
momentos* u n a  c iudad  populosa s in  au toridades y  
s in  gob ierno ; la explosion sú b ita  y  en tus iasta  del 
jú b ilo  popu lar , todo esto h a  p resenciado Madrid 
e n  el para  s iem p re  m em orab le  d ia  29 de S e tiem ­
bre , s in  q u e  el m en o r  d e só rd en  haya ven ido  á 
e m p a ñ a r  suceso  ta n  grandioso  y magnífico.

Pero  el pueblo  está  arm ado; tas Ju n ta s  d e  d is ­
t r i to  v ig ilan  s in  cesa r  po r el m an ten im ien to  de l 
ó rden ; y  es co n v en ien te ,  si ya  n o  necesario , que  
se  ad op ten  m edidas o p o rtu n as  y  eficaces pa ra  la 
m ay o r  tran q u ilid ad  de l vecindario .

G uiada po r este  impulso, q u e  e s  el m ism o d e  ias 
ju n ta s  e x p o n lá n e am en te  form adas e n  los distritos, 
la Provisional su p e r io r  de  gob iern o  ha ven ido  e n  
aco rd a r  las s igu ien tes  disposiciones:

<.* Q ue  las J u n ta s d e  distrito  n o m b ren  in m e ­
d ia tam ente  ú n  solo je fe  su p e r io r  de .toda  la  fuerza  
arm ada e n  cada uno.

t.® Que estos jefes  o rgan ícen  la fuerza  popular, 
e n  cuan to  sea posible, y  con  su b a lte rn o s  conoci­
dos y  subord inados.

Que las Ju n ta s  d e  d is tr ito  n o  c o n s ien ta n  
grupos a m b u la n te s  d e  fuerza  a rm a d a  ó pe lo tones 
s in  su b o rJ in i  c ion, n i  je fe  reconocido, adoptando 
las disposícionés co n v en ien tes  para  su  in c o rp o ra ­
ción  á  las fuerzas organizadas ó p a ra  s u  d iso lución .

4.“ Q ue  las m ism as Ju n ta s  d e  d istr ito  n o m b ren  
alcaldes de  ba rrio  y  los p o n g an  e n  con tac to  c o n  los 
jefes d e  la fuerza  a rm ada, pa ra  q n e  e s ta  les  auxilie  
c aa n d o  lo c o n 'á d e re n  necesario  e n  e l  e je rc ic io  de  
sus funciones.

5 .‘  Q u e  caifa a lcalde d e  b a rr io  tenga  u n o  6  va ­
rio s  su p le n te s  q u e  le  a y u d en  e n  la co n tin u a  v i ­
g i la n c ia  y  ro n d a  n o c tu rn a  d e  s u  respec tivo  
barrio .

6 * Q ue  inm ed ia tam en te  y  s in  lev a n ta r  m ano, 
las  ju n ta s  d e  d istr ito  form en y  re m itan  á  la s u p e ­
r io r  d e  gob iern o  estados completos d é l a  fuerza  
a rm ad a  e n  ca la d is tr ito ,  cou ex p res ió n  del jefe 
su p e r io r  p o r  ellas nom brado , d e  los dem ás jefes  
suba lte rnos ,  d is tr ib u c ió n  de  las fuerza*, estado de 
su  a rm am en to  y  p u n to s  q u e  oc .pen .

Que n o  se  ex ija  paso á los m ili tares  ni a 
otras  pe rso n as  q u e  c irc u len  po r las calles aislados 
y  s in  a rm as.

8 * Que las ju n ta s  do  d islr ilo  c o m u n iq u e n  d ia ­
r ia m e n te  á la su p e r io r  los sucesos notables ocu r ­
ridos e n  su.s reapectivas dem arcaciones.

9.* Q ue  e n  los casos de  v e rd ad e ra  g rav ed ad  
q u e  t ie n d a n  á  p e r tu r b a r  el ó rd e n ,  d ir i ja n  s in  d e ­
m ora  com unicac iones especíales á  la  j u n ta  s u p e ­
r io r  de l hecho  o c u rr id o  y  de las d isposiciones 
adoptadas para  p re v e n i r  ó r e p a ra r  el mal,

10. Q ue adem ás de l fiel cum plim ien to  d e  las 
a n te r io re s  p re v en c io n e s ,  las ju n ta s  d e  distrito  
adopten  todas aq u ellas  m ed idas  ó  prov idencias  
q u e  c re a n  m ás o p o r tu n as  para  m ejor g a ra n t i r  el 
ó rd e n  público, pon iéndolo  inm ediatam ente  e n  co - 
noi 'ím íento  de  la j u n ta  su p e r io r  d e  gob íem o .

11. y  p o r  ú l t im o ,  q u e  e n  todoa los casos se  
p ro c u ren  concilia r  estas m edidas de  ó rd e n  público 
c o n  e l  respe to  debido á  los d e rech o s  y  libertades 
d e  los ciudadanos.

La ju n ta  p rovisional revo luc ii 'naria  confia e n  
Tue todiis estas dispo-.íciones se rá n  fa v o rab lem e n ­
te  acogidas y secu n d ad as  por toiíos los c iu d ad an o s ,  
á tln lie d a r  u n í  p ru e b a  m ás á  lo s  e n em ig o s  de  la 
revo lucm n desque el pueb lo  es s iem p re  d igno  de 
e je r c e r  su s  derechos' y  libertades.

'1;tdrld. 2 de  O c tubre  d e  1868.— El p re s id en te ,  
P a s ru i l  M adnz— Secret.iri.is. M ariano Vallejo.— 
Franc isco  Jim énez  de  G u in ea— Señor p res iden te  
d e  la Ju n la  revo luc ionaria  de l d is tr ito  d e ......

Con fecha d e  a y e r ,  el cónsul d e  E sp añ a  e n  Mar­
sella , trasm ito  u n  telégraiua con uo tic ias  d e  F i l i ­
p inas. A la fecha de l 15 dt* Agosto n o  liabian lle­
gado á  Manila los correos c o rresp o n d ien te s  al m es

de Jun io .  La C riné  tu v o  q u e  v o lv e r  á Hong-Kong á 
causa  d e  s u s  averías , p e ro  s in  q u e  h u b ie ra  q u e  d e ­
p lo ra r  n in g u n a  desgracia  de  los pasajeros, n i  s i ­
n ies tro  a lg u n o  e n  las consignaciones.

Las c irc u n s ta n c ia s  actua les  im p iden  q u e  los t r i ­
b u n a le s  y  ju zg ad o s  fu n c io n en  re g u la r  y  o rd en ad a -  
Vnente; y  co n sid eran d o  q u e  no es posible q u e  los 
abogados y  p ro cu rad o res  n i  sus c lien tes  u t il icen  
la  p e ren to r ied a d  d e  los té rm in o s  q u e  ias leyes 
prefijan, n i  q u e  los p roced im ien tos c o n t in ú e n  po r 
sus trám ite s  o rd in a r io s , la  Jun ta ,  e n  in te ré s  del 
se rv ic io  público, d e c re ta  q u e  todos los té rm in o s  
q u e  seña lan  las ley es  d e  en ju ic iam ien to  quedan  
e n  suspenso , desde  el d ia  19 d e  Se tiem b re  ú ltim o  
inclusive  hasta  el 10 de l co rr ien te ,  e n  tos t r ib u n a ­
les y  ju zg ad o s  c iv i le s ,  m il i ta re s ,  m ercan ti le s  y  
con teno ioso -adm in istra tivos, ta n  só lo  e n  c u a n to  al 
p ro ced im ien to  c iv il.

M adrid 2 de O c tubre  d e  1868.— El p residen te , 
Pascua l Madoz.—F a c u n d o  d e  los Ríos.— A ntonio 
Ramos Calderón.

Esta Ju n la  h a  re su e lto  se  d e v u e lv a n  á sus d u e ­
ños  respectivos los depósílos constitu idos p a ra  g a ­
r a n ti r  la publicación de  los periódicos, excep to  
aquellos  so b re  los cua les  pese  re te n c ió n  jud ic ia l.

Lo q u e  pa r tic ip a  á V. E. p a ra  que  se  s i rv a  d a r  
las ó rd e n es  o p ortunas ,  á fin d e  q u e  este  acuerdo  
tenga  cu m p lid o  é  inm ediato  efecto.

Madrid 2 de  O c tubre  de  1868,— Vicepresidente , 
N icolás M aría R ivero ,— Secretarios: F acu n d o  Ríos 
y  Portilla .—A ntonio  Ramos Calderón.— E xcm o. se ­
ñ o r  G o b e rn ad o r  d e  la  p rov íucia .

E l d u q u e  d e  !a T o rre ,  v e n ce d o r  d a  Alcolea, v e ­
rificará su  e n tra d a  e n  Madrid po r la  e s tac ió n  del 
f e r ro -c a r r i l  d e  A tocha después  d e  la parada,

ATIfflTAMIENTO CO.'TSTITlTCrOXAL DE MADRID.

S scre ían ’a.

T enem os la satisfacción de  p o n e r  e n  conocim ien­
to  de  I» Ju n la  revo luc ionaria ,  q u e  e n  e ld la  de  a y e r  
adoptam os las d isposiciones o p o r tu n as  re laciona ­
das con  la su p re s ió n  de  la alcaldía co rree im ien to  
d e  esta  c ó r te  que  VV. SS, aco rdaron , q u ed an d o  en  
p o d e r  n u e s t ro  las llaves d e  las  d ep en d en c ia s  d e  di­
cha  oficina.

Madrid i  de  O c tu b re  d e  1868.—F é lix  de  Pereda 
y  López .— Ju lián  San lin  d e  Q uevedo .— Excm o. se ­
ñ o r  P re s id e n te  d e  la  Ju n ta  revo luc ionaría  de  
Madrid.

U na  d e  la s  c o sa s  q u e  m á s  l la m a  la  a te n c ió n  

p ú b lic a  e n  e s to s  m o m e n to s  e s  lo  r e f e r e n te  á  la 

a n s ia d a  v e n id a  d e  los g e n e ra le s  P r im  y  S e r ra n o  

á  M adrid . H é  a q u í  las  n o tic ia s  q u e  *  c r e l ie r e n  á 

e s lc  asunli).'

— Mañana (boy) in d e tee t ib lem en te  llegará á  Ma­
d r id  el g en era l  d u q u e  de la  Torro, acom pañado de 
a lg u n a s  fuerzas dnl e jé rc ito  vencedor.

— Ha llegado á  Valencia el g enera l P r im . M añana 
sa ld rá  con  d irección  á Barcelona.

— El d u q u e  d e  la T o rre  ha  pedido á  la  em presa 
del fe r ro -c a r r i l  de l Mediodía los t r e n e s  necesarios 
pa ra  tras ladar las fuerzas d e  su  m ando.

— A y e r  á las  dos ha  salido de  Valencia el g e n e ­
ral P rim , d o n d e  se  había d e ten ido , c o n tin u a n d o  
por m ar  con  las fuerzas de  su  m ando  c o n  ru m b o  
á  Barcelona. Hasta d e n tro  de tres  ó  cu a tro  d ias no  
p o d rá  l legar á Madrid.

— Al i lu s tre  g enera l d u q u e  d e  la T o rre ,  aco a ip a-  
ñ s rá  e n  su  v ia je  á  Madrid el e m in e n te  poeta  don  
Adidardo López d e  Ayala.»

T o m a m o s  so b re  es^e a su n to  l a s  s ig u ie n te s  lí­

n e a s  d e  L a  Epoca:

« E n  el a r tícu lo  de  E l D iario  E spe jo !, q u e  r e ­
p ro d u c im o s in teg ro  e n  o tro  lu g ar  y  so b re  el cual 
llam am os la  a ten c ió n , aquel periódico aconseja 
q u e  se  deje  á  los g e n e ra le s  v en ced o ras  acabar so  
o b ra  y  a se n ta r  el poder sobre  la  base  d e  la  sobera ­
n ía  nacional, ay u d ad o s  d e  todos p a ra  re s is t ir  el 
e m p u je  de  Fas tem pestades que  se  desalen .

x A eso s  h o m b re s  q u e  todo lo  debem os, abso lu ­
tam en te  lodo, d ice  E l Diario, d é m o ^ e s  lo q u e  m e­
re c e n  y  se a n  sus n o m b res  el em blem a  de la  fé m ás 
c i e g a . d e  la  confianza m ás absolu ta , de l respe to  
m ás profundo .»

E l  a r tíc u lo  es im p o rtan te  e n  estas  c irc u n s ta n ­
c ias, y  dadá la  necesidad  q u e  loda sociedad b ien  
o r g a n i» d a  t ie n e  d e  u n  poder u n á n im e m e n te  
re sp e ta d o , noso tros n o  e x trañ am o s la im pacien ­
cia con  q u e  la  llegada d e  los gen era le s  se  espera , 
ni las lea les y  prudente.s excitac iones de  B l Diario  
Español.

S in em b arg o , sí hem os d e  c r e e r  lo q u e  decía  E l  
Ünioersal d e  a n o c h e ,  los gen era le s  S e rrano  y 
P rim  han  aplazado p o r  do?: ó t re s  d ías su  v en id a  a 
M adrid, con  el objeto de  ro d ear  de  ga ran tías  ol 
alzam iento  e n  A ndalucía y  Cataluña, p e ro  la g e n e ­
ralidad le  las g e n te s  c re e  que  e n  Madi'id e s  donde  
hacen  ve rd ad e ra  falta p a ra  dar im pulso á fa acción 
g u b e rn a t iv a  , q u e  e n  n in g ú n  país puede  s u s p e n ­
d e rse  s in  peligro , y  po r lo mismo verem os con 
gusto conlirmniJa la noticia  de  q u e  h o y  d eb ia  e n ­
t ra r  e n  Madrid el d u q u e  d e  la  T orre ,»

A n te s  d e  a y e r  s s  hizo  n o la r  p o r  ios pe riód icos  

q u e  el g e n e ra l  d u q u e  d e  la  V ic to r ia  n o  hab ía  

c o n te s ta d o  a ú n  á  la c o m u n icac ió n  d e  la  j u n ta  

r e v o lu c io n a r ia  d e  M a d r id ; p e ro  a y e r  s e  dijo  ya  

lo s ig u ien te  ;

«Hemos oído q u e  el señ o r  d u q u e  d e  la  Victoria 
ha  contestado ya á  la com unicac ión  e n  q u e  se  le  
daba c u en ta  del a lzam ien to  , pe ro  no  podem os co ­
n o cer  su  c o n te n id o  ín te r in  la Ju n ta  y  ias personas 
b ien  e n te ra d a s  n o  se  s i rv a n  publicarle ,»

L as  s ig u ie s le s  p a la b ra s  son  d e  L a E p o ca :

«La J u n ta  provisional revo luo ionaria  d irig ió  ano ­
c h e  una  c irc u la r  rechazando  la insidiosa idea c ir ­
cu lada a y e r  po r Madrid d e  que  los jefes d e  cuerpos  
e je rc ía n  p res ión  sobre  las tropas en  co n tra  d e  los 
sen tim ien to s  populares , h ech o  ab.<oiutamentc fal­
so. M^indábase e n  su  consecuencia  q u e  las J u n ta s  
o rg a n iz a ra n  pa tru llas  de  l.is fuerzas d e  que  díspo- 
ne'n para  q u e  v igilaran Ins inm ediac iones d e  los 
cuar te le s  q u e  haya e n  sus dem arcaciones pa ra  ev l-  
lar  c u a lq u ie r  acto de hostili.iad q u e  com prom eta  
la tran q u il id ad  que  f- lizm ente  se  disfru ta, y rompa 
los lazos q u e  u n e n  al e jé rc ito  y  al pu  -blo, in ten to  
q u e  solo p u ed e  ii<oiijear á tos enem igos d e  la r e ­
volución. La Ju n ta  ha  recom endado  m u y  eficaz­
m en te  el cu m p lim ien to  do  es te  ju s to  deseo al p a ­
triotism o de las fuerzas populares.»

L os pe riód icos  h a c w  a m p lío  u so  d e  s u  in ic ia -  

l iv a .

D ice  L a  Iberio i

«Suponiendo q u e  el c o n v en to  d e  las Salesas es 
b as tan te  espacioso, c r e e  L a  Iberia  q u e  p o d r ían  
m u y  b ien  lab ila r  e n  él las m onjas de  S in  Plá­
cido, trasladándose los objetos de  a r te  q u e  e n ­
c ie r ra  e s te  último co n v en to  á  los museos n ac io ­
nales.»

L a  R e fo rm a  s u p l ic a  á  la  j u n t a  c e n t r a l  q u e ,  co ­

m o la  d e  M álaga, b a je  el p recio  do  loa tab aco s  

e n  ta n to  q u e  p u e d a  d e s e s ta n c a r s e  d ich o  a r ­

t icu lo .

Los S re s .  A z c á ra te  y  B c rn a l  p ie n sa n  d ir ig irse  

a l  g o b ie rn a  p ro v is io n a l  tan  luego  com o s e  cons ­

t i tu y a ,  p id ien d o  p a ra  s u s  l ie rm a n o s  d e  U l t ra m a r  

la  c o n ce s io n  do lo s  m is m o s  d e re c h o s  po lít icos d e  

q u e  g ^ c e n  los d e m á s  españo les .

L a  Gaceta  d e  h o y  e n  s u  c ró n ic a  p o lít ica ,  d es-  

p u e s  d e  d a r  á  e n te n d e r  q u e  el g e n e ra l  c o n d e  de  

C heste  ha  e n tr a d o  e n  F r a n c ia ,  a ñ ad e :

«La m iseria  pública, ese h o rr ib le  fan tasm a q u e  
persegu ía  años  hace á  n u e s tro s  an tiguos d o m in a ­
d o re s  hasta  e n  su s  fiestas y  saraos, está  coniiurada 
p o r  el m om ento , rem ediada  en  g ra n  p a r le ,  si 
n u e s tra s  noticias son  e&aclas, po r la decid ida r e ­
so lución q u e  al p a rec e r  e x is te  d e  e n c o n t r a r  e n  el 
patriotism o y  la generosidad de c ie r ta s  clases los 
m edios de tem plar  las desgracias t ra ídas  p o r  los 
e r ro re s  d e  los hom bres , tan to ,  al miínos, co m o  por 
la in c lem enc ia  de l cíelo.

El e jé rc ito  y  el pueb lo  d e m o s tra rá n  á s u  vez, 
p ro b ab lem en te  hoy, q u e  n o  es posible c o n ta r  con  
su  d iv is ión  para  forjar c»dei>as ba¡o las cua les  gi­
m a la p a tr ia  y  sean  los dos deshonrado-. Y ^  á 
n iayor ab u n d am ien to ,  se  observa  c o n  q u é  d ig n i ­
dad tiiQ sencilla  y  p ro funda  espera  Mmlrid ()ue 
declarada  y  reconocida  su  vo lu n tad  e n  la  e lección  
q u e  te rm in ó  a y e r ,  ya  es fiicil c o n g e tn ra r  que 
n ada  es aquí posible c o n tra  la seguridad  d e  la  r e ­
volución.

M »________

Del m ism o  pe rió d ico  so n  las  s ig u ien te s  R neas 

q u e  n o s  p a r e c e n  i m p o r t a n te s :

«El instin to  p o p u la r ,  q u e  ra ras  v eces  se  equ ivo ­
c a ,  ha  v is to  e n  el genera l .Serrano la  personifica ­
c ió n  m ás  b r i l la n te  d é l a  revo luc ión  española , Al 
d e c ir  esto la  Gaceta de M adrid  c r e e  se r  todavía el 
ó rgano  de la  nación ,e

\  l a s  pe tic iones  d e  los p e r ió d ic o s  re v o lu c io ­

n a r io s  h a y  q u e  a g re g a r  la s  s i g u i e n t e s : 

uL a  / b i n a  p ide  la  su sp ea s io n  absolu ta  e n  sus 
jurisdiccione.s ile los Prelados d e  Toledo y  O sm a y  
lie cu an to s  Obispos h a y a n  s e rv id o  m ás  ó m énos 
d irec tam en te  la causa de  la roaccion.>

E l  U n iversa l  d i c e :

« E n tre  los acu e rd o s  d e  la  j u n la  d e  Sevilla  se h a ­
lla la proclam ación de la C onstitución  d e  18.56 in ­
te r in a m e n te ,  con  exclusión  de  los a r tíc u lo s  q u e  
h acen  re ferencia  á la  dirraslía al su frag io  resVrícto 
y  la  in to leranc ia  religiosa. E n todas estas  disposi­
c iones re in a  u n  e levado e sp ír itu  político.

De ta dinastía no  hay  q u e  h a b la r  u n a  pa labra. 
E l ^ i t o  del pueb lo  lo h a  d icho  todo: «Abajo los 
Bortwnes, ioííos los Borbones;» y  c la ro  es q u e  uo 
h a b r ía m o s  de to le ra r  mistificación a lguna . Respecto 
de l sufragio, no  hay  que  rep ara r  m as s in o  q u e  el su ­
fragio u n iv e rsa l  está obran-lo. E n  cu an to  á  la  in to ­
le ran c ia  religiosa, es necesa rio  iu síslir,  pa ra  q u e  
todos á u n a  proclam em os la libertad  de  cuííos, v e r ­
dadera  conqu is ta  de  la edad m oderna  q u e  todos los 
pueblos civilizados, si se  ex cep tú a  E spaña, h a n  
consignado  e n  su s  Códigos, y  s in  la  q u e  n o  h a y  li­
b e r ta d  n i  p rogreso  posibles.

T o m a m o s  d o  L a  E poca  a l  s ig u ie n te  pár»  

rafo:

«El n u e v o  a y u n ta m ie n to  d e  Sevilla  se  ocupaba 
e n  la abolícion de l im puesto  de  consum os; p e ro  co­
m o a l  mismo tiempo se  dolia  de  la  escasez d e  fon ­
dos, n o  sabem os q u é  m edidas adop taría  p a ra  a rb í-  
t r a r  recu rsos .

E n  Madrid, se g ú n  ten em o s  en ten d id o , e l  m árles  
e s tu v ie ro n  francas a lgunas  p u e rta s ,  pe ro  a y e r  cm i-  
t ín u ó  la  recaudac ión  de  a rb itr io s  para  el Estado, p a ­
ra  la  p rov incia  y  p a ra  el m u n ic ip io .

E n  lo q u e  se  re fie re  á  ren ta s ,  noso tros sup lica ­
rem os q r ó  l a y a  g ra n  pulso y  que  n o  se d e s t ru y a  
n in g ú n  ingreso  s in  tenerlo  reem plazado. R ecorda ­
m os q u e  e n  1854 la d e r ram a  q u e  reem p lazó  al 
im puesto  de consum os, re su ltó  s e r  m u ch o  m ás one ­
rosa  p a ra  los c o n tr ib u y e n te s .

L a s  N ovedades  nos  a n u n c ia n  la  l leg ad a  d o  su  

d i r e c to r  y  p ro p ie ta r io  el S r .  D, F ra n c is c o  do  

Pau la  MonLcmar, q u e  p o r  largo* a ñ o s  h a  a s tad o  
uspa tr iado .

E s  h a r to  significativo el s ig u ien te  su e l to ,  e s ­

c r i to  p re c isa m e n te  el m ism o  d ia  q u e  e l  S r .  M on- 

t e m a r  h a  v u e lto  á  e n c a rd a r s e  d e  la  d i re c c ió n  do 

a q u e l  d i a r i o :

«Una p r e g u n ta :
A lgunos com pradores  d e  bille4«s d e  la  r ifa  p a c ­

tada p o r  el Sr. Madoz con  e l  ú l t im o  g ^ i e r n o d e  1m  
Borbones, e s tán  tem erosos d e  q o e  la su p re s ió n  de  
la  lo te ría  les p r iv e  de la  g an an c ia  q u e  la  su e r te  
podría  proporc ionarles , y  con  tal m o tivo  n o s  p re ­
g u n ta n  c u a l  se rá  el resultado d e  e s te  nesocio .

Creem os q u e  los ten ed o res  do  b ille tes  pue<len 
e s ta r  pe rfec tam en te  seguros  d e  q u e ,  e n  el coso de  
su p r im irse  la lotería  oJioial, e n c o n t ra rá  el Sr. Ma­
doz m edios de  realizar  su  p ro y e c to  s in  m en o scab o  
d e  los in te re se s  com prom etidos.

A l  p re c e d e n te  p á rra fo  h a y  q u e  u n i r  los dos si- 

q o ie n te s  d e  no  m én o s s ignifícaéíon  política;

— «En Málaga, Sevilla y  o tros p u n to s  se  h a n  su ­
p r im ido  los co n v en io s ,  r e u n ie n d o  e n  uno  las c e -  
m unidaiies d« todos, e n  tan lo  q u e  las in leresa.las 
dÍ!íl>onpn m edios d e a b a n d o u a r  la c lausu ra .

E n M.iclriii s iguen  nomo estabsn , a pi>«r de  
e s i s í i r  u n a  J u n ta  revu luo ionaria  ilesde el dia i 9  
de l panado.

— Creimos e n c o n tra r  e n  \ s  Gacela <ie a y e r  al­
gunas d isposiciones q u e  e s tu v ie ra n  á la a l tu ra  de 
la situac ión  c reada  con  la caíd* d e  tos Borbones.»

Poco sa tis fecho  se  m u e s t r a  L a s  N ovedades  cmi 

. lo hecho  h a s ta  a h o ra  p o r  la  J u n t a  re v o lu c io n a ­
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r ía  a n  la  c u es tió n  d e  e n se ñ a n z a .  H ó aq u í cóm o 

se  e x p r e s a  el d ia r io  p ru g re s is ta  ;

«N uestros co rre lig ionarios  sa b e n  cu án to  iiiierés 
hoinos ten ido  s ie m p re  e n  q u e  la cu es tió n  de  eo se -  
ñ a i i / j  s e  resue lva  eii n u e s tra  pa tria  de  uiia m an e ­
ra rad ica l ,  verdal le ra m e n te  revo luc ionaria .  C ree­
mos q u e  e u  ella se  co u tie n e  el górm m i m ás vivo y  
fecundo de la l ib e r tad ;  po r eso ¿eraos consagrado 
los poci's m edios q u e  la reacción nos de jaba  á  p ro ­
te s ta r  constan te , ten az  y porliadam eote  c o u lra  las 
m edidas lom adas p o r  los lacayos de los B orbones; 
p o r  eso liemos sostenido c o a  n u e s tro  ap lauso  la 
en érg ica  acli tu .t  de  Castro, Salm erón, Sanz de l Rio 
y  G iner ,  va lifu tes  sos tenedores de  la  l ib e r tad  de 
la c ie n c ia ;  po r eso bem os combatido c o n tra  los 
Cataliuas y  los C oronados; p o r  eso hem os r e p ro ­
bado \ a  a frentosa  inconsecuencia  de  Camús y  Am a­
d o r  d e  los R íos, ta egoísta e ia s t ic id a i  de  a lgunos, 
coDtra c u y a  eKisteucia e n  la Ju n ta  hem os oído 
p ro tes ta s  e n  todas p a r te s ,  p o r q u e t a  deb ilidad de 
a y e r  n o  p u e d e  se rv ir  de  g a ran tía  para  la decisión 
de h o y ; p o r  eso, en  ñ n , q u e rem o s  q u e  eii la cu es ­
tión  d e  enseñanza  se  innn iñeste  m:is e n é rg ic a m e n ­
te  q u e  e n  o tras  el esp ír itu  de  n u e s tra  revo luc inn .

No basta r e n d i r  cu lto  á ia Justic ia  re p o n ie n d o  á 
San* del Rio, G arcía  Blanco, Castro, S a lm erón  y  
G in e r;  e s  necesario  algo más: es necesa rio  ap a r ta r  
á  los p revar icadores  y  no  o lvidarse d e  q u e  los m e­
jo res  au x il ia re s  de  la  enseñanza  son  una  vida c o n ­
se c u en te  y  u n a  co n ducta  levantada.

De n in g u n a  m an e ra  p u e d e-e x p lic a rse  m ejor la 
a rm on ía  d e  la c ienc ia  con  la vida q u e  p re se n ta n  
á  la  ju v e n tu d  los m odelos d e  vida inspirada po r 
la ciencia .»

D ice  el m ism o  p e r ió d ic o :

«Una fuerza  a rm ada, d e p en d ie n te  d e  L as N o ­
vedades, ha  tomado á  su  ca rg o  la  cu s to d ia  del 
P a rq u e .»

A u n q u e  s e  su p o n ía  y a  e n  F r a n c ia  d e s t ie  el 30 

a l  c o n d e  d e  G ir^en ti ,  p a re c e  q u e  n o  es c ie r t a  la 

D o l i c i a ,  se g ú n  e s ta s  l ín eas  d e  E l  Im p a rcú il:

*E1 g e n e ra l  S e rrano  ha p u e s lo á  d isposic ión  del 
co n d e  d e  G irgen ti  u n  b u q u e  español, para  el caso 
d e  q u e  n o  q u ie ra  re g re sa r  á  F ran c ia  p o r  Madrid. 
E ! conde  d e  G irgen ti  se  e n co n trab a  a n te a y e r  e n  
Andiijar.»

L a  J u n ta  r e v o I u « o n a r ia  d e  M ad rid  h a  a p r o ­

b ad o  q u e  ia  d ip u ta c ió n  foral d e  A la v a  se  co n s t i ­

t u y a  e n  J u n ta  d e  g o b ie rn o .  Lo m ism o  se  h a  he ­

cho  e n  V izcay a .

E s ta  ú l t im a  d ip u ta c ió n  h a  e x p e d id o  la  si­

g u ien te

C ircular.

N o pu ed e  p re sc in d ir  la  d ip u tac ió n  g e n era l  de 
d ir ig ir  su  voz á  los h a b ita n te s  de l Señorío  con 
m otivo  de las c irc u n s ta n c ia s  p o rq u e  a tfav iesa  ia 
nación , po r aoontec im ieu tos que  son  y a  públicos y  
notorios .

Si d e b e r  sagrado  e s  d e  las au toridades p ro c u ra r  
s iem p re  po r la  conse rvac ión  del ó rd e o  p ú b l ic o  y 
seguridad  de  los in te re se s  genera les , n o  fallará a  él 
e n  e s ta  ocasion la d iftu tacion  foral d e  este  señorío , 
q u e  red o b la rá  su  vigilancia  , v e lando  cuidadosa 
p o r  la  trauqu iíidad  y el ó rd e n ,  p a ra  c u y o  so s te n  
se  ha lla  decid ida  á  u sa r  á  todo t ra n c e  d e  las  facul­
tades forales d e  q u e  es tá  investida

P ara  q u e  ta n  sagrada m isión p u e d a  t e n e r  u n  sa­
tisfactorio resu ltad o , p reciso  es q u e  su  voz halle 
uua  a d h es ió n  espon tanea  y  eficaz e n  las a u to r i ­
dades locales, q u e  c u id a rán  de  in cu lcar  á  sus ad ­
m in is trados  la  necesidad  d e  q u e  e n  estos m o m en ­
tos, m ás  q u e  n u n c a ,  e s  ind ispensab le  el concurso  
leal de  los h ab itan te s  d e  V izcaya, su  respe to  p r o ­
fundo  á  la  autoridad y  ei n o  m ezc la rse  e n  sucesos 
estranos a  las in stituc iones q u e  felizm ente  nos  r i ­
g en ; s in o  a ca ta r  y o b e d ec e r  cuan tas  d isposic iones 
e m an en  d e  las autoridades.

ConQanza om ním oda e n  v u es tra  d ip u tac ió n  g e ­
n e ra l ,  que  co n st itu y e  h o y  la p len itud  del gob ier ­
n o  de  Vizcaya, calm a y  sosiego e n  ios án im os y  la 
seguridad  d e  q u e  no  ^ ü g r a n  n u e s tra s  l ibe rtades  
y  franquezas, es lo  q u e  ha d e  incu lcarse  á  lodos en  
estas c ircu n stan c ias ,  c o n ^  garan tía  del o rd e n  y 
la  tran q u il id ad  de  q u e  ac tua lm en te  d isfru ta  el se -  
fiorío.

C uantos esfuerzos se  hagan  e n  e s te  se n tid o  se ­
r á n  o tros tantos serv icios p restados al país , que 
rec lam a  la cooperacion d e  todos e n  b ie n  y  solo al 
objeto  de  la co n se rv ac ió n  d e  su s  m ás p reciados in ­
tereses.

La d ipu tac ión , e n  el l leno  de  todas las a tr ib u ­
c iones q u e  su  e levada  m ag is tra tu ra  lleva  consigo, 
p reciándose  d e  conocer vu estro s  sen tim ien tos ,  t ie ­
n e  la seg u rid ad  de  q u e  la lealtad  y pa trio tism o de 
los h ab itan te s  de l Señorío, s e rá n  p rendas  seguras 
d e  q u e  ba reis  cu m p lir  y  obedecer p o r  todos y  sin 
m ira m ie n to  a lguno c u an ta s  ó rd e n e s  e m a n e n  de 
su  autoridad.

Dios g u a rd e  á  V- S. m u ch o s  a ñ o s .  Casa d ip u ­
tación d e  Vizcaya e n  Bilbao á  30 d e  ^ t i e m b r e  de 
<868.

El d ip u tad o  genera l,  B ru n o  L. d e  Calle.— El d i ­
pu tado  genera l,  L orenzo  de A rr ie ta  Mascárua.—  
P o r  au sen c ia  de l secretario , U iguel de  l iu rzaeta , 
oficial p rim ero .

P id e n  los d ia r io s  d e  p ro v in c ia s  q u e  s e  d e ro ­

g u e n  la s  d isposic iones  re la t iv a s  á las  z o n a s  fis­

cales.

L a  N acúm , s e c u n d a n d o  á  L a s  N ovedades, se 

e x p r e s a  e n  e s to s  té rm in o s:

«Recomendamos á  la n u e v a  Ju n ta  p ro v in c ia l  de 
M adrid q u e , u n a  vezco iis titu ida , ev ite  el d iscu tir  
y  to m ar acu e rd o s  so b re  asun tos  p u erile s  ó d e  poca 
im portancia .»

L eem o s  e n  L a  R eform a:

« P ru d en c ia  y  calma, re spe to  á  las p e rso n as  y  
á  las opin iones todas; q u e  los insultos personales, 
los desaires, los desaciertos c re a ro n  los Zum ala- 
c á r reg u is ,  y  e n g ro sa ro n  las h u e s te s  carlistas , y 
a p ren d a n  de la  l i í« r ta d  lo s  q u e  tan to  la in su lta ron  
y  escarn ec ie ro n . Maldecido de  Dios y  d e  la Patria 
s e rá  el q u e  fom ente ódios y  enconos e n  el cam po 
libe ra l,  el que  tienda á d iv id irlo  p rovocando  m íse ­
r a s  pasiones M rso n ales ,  y  d e s t ru y en d o ,  ó po r lo 
m én o s  m inando , la ob ra  de  la Nación p a ra  satisfa­
c e r  p o b re s  asp irac iones de  primacía.

La p ren sa  l iberal d ebe  d a r  el ejemplo: la l ib e r ­
tad  le  b a  ab ie rto  a n c h o  cam po; el cam po de la

Eolítica m o d ern a : la reconstitución  española je b e  
ace rse  con  los m ejores y  m as selectos e lem entos, 

y  g randes  p rob lem as c ientíficos y  sociales tócanle 
re so lv e r  y  p lan tear,  y  é ella d e b e  d ir ig ir  su  ac t iv i ­
d a d  m ejo r  q u e  á  los a tractivos d e  la sá t ira  y  de  la 
m u rm u ra c ió n ,  q u e n a d a  de jan  e n  el alma d e  los 
lec to res  e n  c u a n to  se  de sv an ece  la  sonrisa  q u e  
h a n  provocado. La libertad  d e  asociación, la de 
r e u n ió n ,  la religir^a, la  de  enseñanza, ia  d e  im 
p re n ta  d eb en  se r  m scutidas, s in o  como princip io , 
p u e s  reconocidos están  po r el glorioso a lzamiento 
d e  Se tiem bre, sobre  la forma y  m odo d e  p lan te a r ­
las; y  sobre  todo ex ige  n o  pocos cuidados el p lan ­
team ien to  de  la libertad  religiosa, s in  la cua l n u n ­
ca  se rá  la España lib re ,  ni hab rá  m edio d e  a r r a n ­
c a r  d e  ella las p ro fundas ra ices  d e  t re s  siglos de  
absolutism o teocrático.»

E l  E co  d e  B u rg o s ,  d ospues  d e  e log ia r  la  s e n ­

sa te z  y  c o r d u r a  con  q u e  se  h a  h ech o  el p ro n u i i-  

e ia m io n to  e n  aquo lla  c a p i t a l ,  c o n c lu y e  c o a  e s ta s  

p a l a b r a s ;

Eco de Bárgos  e s tará  s iem p re  al ladod-^ todo 
G o b u r i io  legíti i idraante  c jn s i i tu i  lo po r la v o lu ií-  
l:i'l d i 't . i  ndüio 'i. p a ra  rob  i s t - c a r  el prinfíipio de 
autoridad; y  c o n tin u a rá  como linsti nquí su  misión 
de p re se n ta r  á  la relig ión católica com o la c iv il i ­
zadora  de l g en ero  hu m an o , y el m ás firme sostén  
d e  los pueblos.»

•'.LPENSa .:ÍENTO ESPAÑOL
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IN F L U E N G A  D E  SA N FRANCISCO D E  ASIS

E N  LAS B E L L A S  A R T E S .

£1 d ía  4  d e  O c tu b re  d e  1226 falleció u n o  de 

lo s m a y o re s  sa n to s  q u e  c e le b ra  la Iglesia , e* 

ú n ic o  q u G  d esd o  el d ía  s ig u ien te  a l  do  s u  m u e r te  

os v e n e ra d o  e n  los a l t a r e s  (1). Sus  v i r tu d e s  i n ­

c o m p a ra b le s ,  el a m o r  q u e  le  e m b riag .ib a  y  le  te ­

n ia  poseído d e  u n a  s a n t a  lo c u ra  h a n  sido  r e fe r i ­

dos m il ia re s  do  v e c e s  d u r a n t e  se is siglos desdo  

la  s a g ra d a  c á te d ra ,  y  á  p o rf ía  la  p ie d a d ,  la  his-. 

to r ia ,  la  p in tu ra ,  la  a r q u i t e c tu r a  y  la  p o es ía  h a n  

o frec id o  u n  t r ib u to  d e  a d m ira c ió n  á  los p ies  de  

u n o  do los h o m b re s  m a s  h u m ild e s  d e  q u e  se  con ­

s e rv a  m em o ria .

V ino al m u n d o  el hijo  de l m o d es to  m e rc a d e r  

B e rn a rd o n e  a l  a c e r c a r s e  e l  siglo X l l l ,  e l  m as  

h e rm o s o  d e  la  h is to r ia ,  d u r a n t e  e l  c u a l  re n a c ie ­

r o n  m a s  e sp le n d e n te s  las  c ie n c ia s  q u e  e l  la b o ­

rioso  m onje  habiu c o n se rv a d o  e n  las  so m b r ía s  

b ó v e d a s  de l c la u s t ro ,  y  fu e ro n  d e  r e p e n te  lleva ­

d a s  á  g r a n  p e rfecc ió n  p o r  R ogerio  Bacon, P ed ro  

L o m b a rd o ,  e l  m a e s t r o  d e  las  s e n te n c ia s ,  A lborto  

M aguo, S an to  T p m á s ,  S a n  B u e n a v e n tu ra ,  D u n s 

Sco to  y  R a im u n d o  Lulio . L a  leg is lación  se  o s te n ­

ta  f lo rec ien te  y  d a  f ru to s  t a n  m ara v i llo so s  com o 

las  P a r t id a s ,  la s  d e c re ta le s ,  o b r a  do  u n  e sp añ o l,  

y  el CotiSitladj d e  M a r  d e  B a rce lo n a ,  á  c u y a  le y  

so  s u je ta  e l  m u n d o .

El c o m e rc io  d á  v id a  á  la s  re p ú b l ic a s  d e l  .Me­

d i te r r á n e o ,  á  F lo re n c ia ,  G éu o v a , P isa ,  F e r r a r a  

y  á  la  f lo rec ien te  B arce lo n a  , r iv a l  e n to n c e s  d e  

las  m ás  p o d e ro sa s  n a c io n e s  e n  la  g u e r r a  y  e n  las  

a r te s .  F o rm á b a n s e  á  la  sa z ó n  la s  len g u as  m o ­

d e r n a s ,  d e r iv a d a s  d e l  l a t in ,  y  e n  el c an d o ro so  

ro m a n c e  re c ie n  n ac id o  se  b a lb u c e a b a  la  h e r m o ­

sís im a poesía  p o p u la r  j a m á s  b a s ta n te  e s t im ad a .

Pero  las  c ie n c ia s ,  las  l e t r a s ,  las  a r m a s ,  el 

co m erc io ,  los  te s o ro s  d e  poesía  n a d a  e r a n  e n  

aq u e l  siglo a l  lado de l a r d o r  v iv ís im o  c o n  q u e  

se  a g itab a  E u r o p a ,  y  de! e n tu s ia s m o  c r is tian o  

c o n  q u e  la s  n a c io n e s  de l O c c id e n te  so p re c ip i ta ­

b a n  so b re  el O r ie n te  p a r a  d e fe n d e r  las  p ie d ra s  

s a n t a s  d e  u n  s e p u lc ro  e n  la s  g lo r io sas  g u e r r a s  

d e  c ru z a d a .

E s te  e s  el c u a d r o  e n  q u e  b r i l la  la  p o r ten to sa  

f igura  d e l  h u m ild e  hijo  d e  u n  m e r c a d e r ;  c u a d ro  

em bellec ido  p o r  las  p o é tic a s  c o s t u m b r e s , q u e  

se  f o r m a b a n ‘ a l r e d e d o r  d e  lo s cas ti l lo s  feudales 

y  a l  so n  d o l o s  d u lces  .c a n to s  d e l  t r o v a d o r ,  al 

eco  d e  m ís tic a s  trad ic io n e s  y  h e rm o s a s  l e y e n ­

d a s  e n  las  c u a le s  re b o sa  la  poesía  do  aquella  

h e rm o s ís im a  odad .

A d m irad o  y  v e n e ra d o  co m o  S an to  , F ra n c is c o  

d e  A s ís  d e b e  serlo  ta m b ié n  p o r  el influjo p ode ­

ro so  q u e  e je rc ió  e n  la s  c o s tu m b re s ,  on  la  poesía  

y  e n  las  a r te s .

S u  a m o r  al C r ia d o r  y  á  las  c r i a t u r a s  h a  in s ­

p i r a d o  á  lo s  g ra n d e s  m a e s t ro s  d e  la  poesía  y  de  

la  e lo cu en c ia  c r is t ia n a s ,  D a n te y  B ossue t.  P re s tó  

c a n d o ro s ís im o  y  s u a v e  c a lo r  a l  g ra c io so  p ince l 

d e  los p in to re s  d e  la  e sc u e la  d e  U m b ría  , Gioto 

y  P e ru g in o ,  y  d ió  p áb u lo  á  la  h e rm o sa  poesía  

p o p u la r  d e  su  t ie m p o , a l  e sp ír i tu  poético  d e  

aquella  e d ad  q u e  r e v is t ió  do- de licad as  fo rm as 

los h ech o s  d e  su  v i d ' ,  llev án d o lo s  h a s ta  noso tro s  

p o r  h e rm o s ís im a s  t ra d ic io n e s  d e  q u e  e s tá  llena  

E u ro p a .

E s  la  c a r id a d  so l q u e  fecu n d a  la  v id a  d e  los 

s a n to s  todos; p e ro  e n  la  d e  n in g u n o  se  v e  com o 

e n  la  d e  F r a n c is c o  d e  A s ís  aq u e l  a m o r  ta n  p u ro  

y  ta n  v e h e m e n te  q u e  le a r r a s t r a b a  á  a m a r  con 

a m o r s u b U m e ,  n o  solo a l  C r ia d o r ,  s in o  á  las 

c r ia tu r a s  to d a s  d e l  m u n d o  se n s ib le ,  d e sd e  el 

án g e l  a l  c r im in a l ;  y  a u n  lo s  s e r e s  in an im ad o s ,  

d e sd e  e l  so l h a s t a  la  h o llad a  flor d e  lo s  p rad o s .  

Pasó  s u  v id a  o ra n d o  p o r  los d e m á s ,  l lo rando , 

b en d ic iendo  y  a m a n d o .  E n  é l ,  co m o  e n  c ifra  y  

co m pend io ,  se  r e u a e  la  su b lim id a d  de l a m o r  di­

v in o ,  la  t e r n u r a  de l a m o r  do  h o m b re  y  la  h e r ­

m o su ra  d e  la  a t r a c c io n a m o ro s a  d é l a  n a tu ra lez a ,  

T o d o s  los s e re s ,  co m o  o b ra  de  la  m a n o  a m o ­

r o s a  de l P ad ro  celestia l  e r a n  p a ra  él h e rm a n o s  

q u e r id o s ,  y  c o n  ol d u lco  n o m b re  d e  h e rm a n o s  

sa lu d a b a  á  los p eces  del m a r ,  á  los p á ja ro s  del 

a i r e ,  á  las  e s t re l la s  d e l  cielo y  á  las  l lo re s  d e  

los p ra d o s .  E l tlo lor m ism o  o r a  re c ib id o  p o r  él 

con  e s t re c h o  y  co rd ia l  a b ra z o  , y  al so n t i r  que  

la  m u e r te  se  a c e rc a b a ,  abrÍM ido los b razo s  le  

d i c e c u n  su b lim e  e x p re s ió n ;  «Bien v e n id a  se a s ,  

m u e r to ,  h e r m a n a  m ía .»

El a m o r  e s  el c e n t r o  d e  la  b e lleza  y  el a lm a  

dol a r t e ,  s e g u u  d ice  u n  e sc r i to r ,  lo c u a l  exp lica  

q u e  io s  a r t i s ta s  h a y a n  ido  á  b e b e r  la  i n s p i r a ­

c ión on fu eo te  d e  ta n  a r d ie n te  c a r id ad .

H ijas  so n  d e  s a n  F ra n c is c o  d e  A s is  la poesía  

y  la  p in tu ra  i ta l ia n a s ,  la  t ie rn a  poesía  q u e  c o ­

m ie n z a  e n  la  O da a l  S o l,  s u b l im e  h im n o  d e  su  

a r r e b a ta d o  espiriLu y  c o n c lu y e  e u  la  m a ra v i l lo ­

sa  D tv ina  Com edia  d e  su  e n tu s ia s ta  a d m ira d o r  

D a n te  A ligh ieri .  S o b re  s u  s e p u lc ro  n a ce  la  e s ­

cu e la  d e  io s  c a n d o ro so s  p in to re s  d e  U m b ría ,  q u e  

an im a d o s  d e  s u  e sp í r i tu ,  r e p r e s e n ta n  los hechos 

do su  v ida  y r e p r o d u c e n  la  se rá fica  im ag en  que  

legan al p r im e ro  d e  io s  p in to re s ,  al su b lim e  R a­

fael, q u e  c o n  e lla  e n g ra n d e c e  el a r te .  Los g r a n ­

d e s  p in to re s  d e  n u e s t r a  p a tr ia ,  Z u r b a r á n ,  Muri- 

Uo, A lonso  C ano , el G reco , R iv e ra ,  los R tbailas ,

(I) Una in te re sa n te  trad ic ión  re c u e rd a  <*n la 
c iudad de Vich (Cataluña), q u e  e n  f i i ü  se  le  dedi­
có  u n a  capilla q u e  a u n  ex is to  e n  aquella  p o b la ­
c ión , es decir,  u n  año an te s  d e  su  m u erte .

A ta n as io  B o c« ú j¿ i 'a ,  y  o t ro s  m il o f re c ie ro n  al 

s a n to  Ins f n i t o s d e  su  ingen io  q u e  a d m ira m o s  e n  

lí,;lesiai y  Musidos, y h i s t a  e n  n u e s t r o s  d ias  

iiisi)ira s u  a m o r  n u e v o s  c u a d ro s  e n  F r a n c i a  y  

, \ le m a i i ia .  B iinouville  le  ha  p in ta d o  cii u n  c u a ­

d r o  n -p ro  luc ido  p o r  el g r ib a d o  y  la  fotografi.i, 

b e n d ic ien d o  s u  c iu d a d  n a ta l .  L levado  e n  u n a  c a í ­

d a  de  la t a r d e  cas i a g o n iz a n te  e n  u n a  l i te ra ,  p o r  

su s  h e rm a n o s  d e  re lig ión , léjus de  la  c iu d a d  se  

in r .o rpora ,  a p o y án d o s e  s u a v e m e n te  e n  u n o  d e  

e llos  y  b e n d ic e  a m o ro s a m e n te  á  A s is , q u e  se  

d ib u ja  011 el fondo d e l  c u a d ro  al e x tr e m o  d e  u n a  

a g ra d a b le  l la n u ra .  E s  u n a  o b ra  q u e  r e v e la  el 

su a v e  s e n t im ie n to  d e  su  in sp ira d o  a u to r ;  es uno  

d e  los m ejo re s  c u a d ro s  m o d e rn o s  q u e  e x is te n  en 

el L u x e m b u rg o .

E n  n u e s t r a  p a tr ia ,  h em o s observsvio c o n  gus­

to q u e  e n  la ú l t im a  e x p o sic ió n  d e  be lla s  a r te s  

d e  M ad rid  h a n  m ere c id o  el p r im e r  lu g a r  á ju ic io  

d e  in te l ig en tes  u n a  e s c u l tu ra  (do Jo rd a n a )  y  u n a  

p in tu r a  (de M ercader)  q u e  r e p r e s e n ta  á  San  

F ra n c is c o  d e  \ s í s .  Y al h a b la r  d e  e s c u l tu ra s ,  

¿q u ién  q u e  h a y a  v is i ta d o  la c a te d ra l  d e  Toletlo 

n o  r e c u e r d a  la q u e  e x is te  e n c e r r a d a  e n  u n  e sc a ­

p a ra te  e n  la p ieza  q u e  s e  llam a el tesoro'! A lo n ­

so  C ano ó  Mona (q u e  se  d u d a  d e l  a u to r) ,  s u p ie ­

r o n  im p r im ir  on  aq u e lla  o b ra  d e  ta l la ,  u n a  d e  

las  m ejo re .í  q u e  se  co n o ce n ,  e l  e s p í r i tu  do  h u ­

m ild a d ,  do  d ev o c io n ,  d e  a m o r  y  p o n i te n c ia  q u e  

a rd ia  e n  el p ech o  d e l  h u m ild e  S an to .

P e ro  n o  fué  t a n  g ra n d e  su  influjo e n  la  poesía  

y  la  p in tu r a  com o e n  las m a ra v i l lo s a s  o b ra s  d e  

la  a rq u ite c tu i ta  gó tica .  A l m o r ir  e l  p a t r i a r c a  d e  

A sis e n t r a b a  e n  la  época  d e  s u  m a y o r  p u re z a  el 

d iv in o  a r t e  o g iv a l ,  e s te  a r te  in sp ira d o  p o r  el 

a m o r  y  p o r  la  fe, com p en d io  d e  u n 'is  siglos de  

e n tu s ia sm o ,  d e  a r d o r  c r is t ia n o ,  d e  s a n t a  e x a l t a ­

ción.

E l e s p í r i tu  q u e  a n im a b a  á F ra n c is c o  d e  A sis 

e r»  ta m b ié n  e l  e s p í r i tu  d e  su  siglo, el m ism o  á 

c u y o  im p u lso  b r o ta b a n  e n  el sue lo  d e  E u ro p a  

las  atrevivias y  a fil ig ran ad as  t o r r e s  y  e r iz ad o s  

p inácu los d e  m il c a te d ra le s .  P a re c e  c o m o  q u e  la 

o rd e n  d e  A s is  se  h izo  d u r a n te  el siglo X l l l  y  s i ­

g u ien te s  la  e n a m o ra d a  p ro te c to ra  d e l  a r t e  o jival. 

Mil i lo sc ien tas  ig lesias  góticas, le v a n ta d a s  e n  m e ­

dio siglo y  d e d ic a d a s  a l  sa n to ,  te s tim o n io  s o n  do 

los lazos q u e  u n ia n  á  e s ta  h e rm o s ís im a  a rq u i te c ­

t u r a  c o n  la  o r d e n  d e  herm a n o s m en o res. A l m o ­

r i r  e n  m a l  h o ra  ol a r t e  gótico , a se s in ad o  p o r  el 

frío r e n a c im ie n to  e n  el sigio X V I, e n  b ra z o s  de  

los fra iles F ra n c is c o s  e x h a la  lo s  ú l t im o s  a l i e n ­

to s  d e  su  p re c io sa  agonía .

T am b ién  e n  n u e s t r a  p a tr ia  s e m b r a r o n  los h i-  

j c s  de l h u m iid o  s a n to  la  sem illa  gó tica , ¡Cuán 

he fm o so s  son  a lg u n o s  c o n v e n to s  é  Iglesias! 

¡Qué p re c io s id a d  el c o n v en to  é  iglesia  d e  San  

F ra n c is c o  d e  B arce lona! No q u e re m o s  r e c o r d a r ­

lo; el c o ra z o n  se  c u b r o  d e  lu to ,  y  no  se  p u e d e  

r e p r im i r  u n  ¡ay! d e  dolor. F l o r  d e licad a  q u e  h a ­

ce  3 3  a ñ o s  t ro n c h ó  e u  m al h o ra  el v e n d a b a l  d e  

la  c iv iliznc ion  m o d e rn a .  E n e l  c iv ilizado  siglo 

X IX  se  e n tre g ó  á  las l lam as  el p re c io so  tem plo  

ded icad o  á  a q u e l  s a n to  q u e  e n  e l  bárb a ro  siglo 

X l l l ,  c u e n ta  la  t rad ic ió n  q u e  a p a r tó  e n  c ie r to  d ia  

d e e n  m edio  d e l  c am in o  p ú b lico  u n  tosco v aso  do 

b a r r o ,  p o r  t e m o r  de  q u e  fuese  a p la s tad o , p u es  

s u  a lm a  no p o d ia  s u f r i r  l a  id ea  do la  d e s t r u c ­

c ión . ¡B endito  se a s ,  c o ra z o n  d e  am o r!  A lcan za  

p a r a  n u e s t r o  siglo u n  soplo d e l  e sp ír i tu  e n  q u e  

a rd ía s ,  y  la  t i e r r a  s e r á  reg en e rad a .

Sin a m o r  n o  h a y  a r t e ,  y  el p o sitiv ism o  filosó­

fico y  e l  p rá c t ic o  h a n  cegado las fuen tes  de l a m o r  

y  de l s e n t im ie n to .  L as  a r te s  de l p la c e r  y  las do  

la  g u e r r a  s e r á n  oí sello d e  n u e s t r o  siglo, com o 

lo son  del sigio X l l l  e l tem plo  gó tico , el po em a  

de l D a n te ,  s u c e s o r  de l h im n o  d e  A s is ,  y  la  a u ­

r o r a  d e  la  du lc ís im a  e scu e la  d e  U m b ría .

A lg u n o s  d e  los p e r ió d ico s  q u e  s e  p u b l ic a n  e n  

M a d r id ,  a d v e r s a r io s  n u e s t ro s  d e  a y e r ,  a d v e r s a ­

r io s  de  h o y  y  a d v e r s a r io s  d e  m a ñ a n a ,  e x t r a ñ a n  

q u e  E l  P e n s a m i e í t o  E s p a S o l  n o  h a y a  e x p re sad o  

to d av ía  s u  p a r e c e r  a c e r c a  do  los sucesos  r e ­

c ie n te m e n te  a ca ec id o s  e n  E s p a ñ a  y  d e l  p re se n te  

e s ta d o  d e  c o sa s .  In c í ta n le  á  q u e  b a b le ,  a p ro v e ­

c h a n d o  e s to s  m o m e n to s  d e  e sp a n s io n  y  la falta 

d e  t r a b a s  lega les  q u e  im p id a n  e x p r e s a r  f ran ca  y  

n e ta m e n te  la s  id eas  á  la  p r e n s a  pe riód ica . E l  

P e n s a m i e n t o  E s p a ñ o l  no  t ie n e  in co n v e n ien te  

n in g u n o  e n  h a b la r ;  o s tá  d isp u e s to  á  h a ce r lo  y  lo 

h a r á  m u y  e n  b r e v e  p a r a  l e v a n t a r  y  d e fe n d e r  

con  la m is m a  fé y  el m ism o  a rd im ie n to  d e  s iem ­

p r e  la  b a n d e r a  q u e  h a  lev a n ta d o  y  defend ido  

h a s ta  h o y .  P o ro  e s ta  m is m a  e sp a n s io n ,  e s ta  

m ism a  fa lta  d e  traba.s lega les , q u e  a r r ib a  h em o s 

in d icad o , e s  po co  á  p ro p ó si to  p a ra  t r a t a r  con  la 

te m p la n z a ,  la  s e re n id a d  y  la  m e s u r a  n e c e s a r ia s '  

las  g ra v e s  c u e s t io n e s  q u e  se  a r r o ja n  h o y  á  la  

a r e n a  e n  moiiio d e l  p o p u la r  c la m o reo  y  d e  b s  

n a tu ra le s  sa t is fac c io n e s  de l t r iu n fo .

l:)sperem os, p u es :  d en n o s  a lg u n a  tre g u a  n u e s ­

tro s  g a la n te s  a d \ 'e r s a r ío s ,  q u e  n o  t a r d a r é m o s e n  

c o m p lace r le s ;  y  s i  e llos  se  p r e s e n ta n  á  noso tro s  

c o n  las  n o b le s  a r m a s  d e  la  f ra n q u e z a ,  d e  la' 

c o r te sa n ía  y  d e  la  le a l ta d ,  c o n  las  m is m a s  :irm as 

les  re c ib ire m o s  n o so tro s  co locados s ie m p re  e n  

n u e s t r a  t r in c h e r a ,  q u e  h o y  m en o s  q u e  n u n c a  

d eb em o s  a b a n d o n a r .  E n t r e  tan to ,  p e rm íta n n o s  

q u e  c u m p la m o s  c o n  u n  g ra to  d e b e r :  d é je n n o s  

r e n d i r  u n  t r ib u to  de ju s t ic ia  y  d e  a d m ira c ió n  al 

g en ero so  é  h idalgo  p u eb lo  do M adrid , q u e  acab a  

d e  d a r  e l  e sp ec tácu lo  m ás  s o rp re n d e n te  y  m ás  

lau d ab le  q u e  so  p u e d e  v e r  e n  la  h is to r ia  d e  las 

ro v o lu c iu n es  de! m u n d o .

E n tre g a d o  á  si m ism o  p o r  espac io  de m u ch o s  

d ias ;  s in  t ro n o  y  s in  g o b ie rn o  y a  d esd e  el in s ­

ta n te  e n  q u e  el g a b in e te  m o d e ra d o  huy ó  v e r ­

g o n z o sa m e n te  d e  su  e levado  p u e s to ;  e sp a n s iv o  

y  c o m p le ta m en te  d u e ñ o  d e  s u s  a c to s  a p e n a s  lle­

gó á M adrid  la  no tic ia  d e  la  ro ta  do  N ovaliches, 

el p u eb lo  m a d r i le ñ o  h a  r e sp e ta d o  h a s ta  h o y  to ­

do  lo q u e  e s  d igno  d e  re sp e to :  la  re lig ión , la  p ro ­

p ied a d ,  la  familia . E b r io  d e  gozo p o rq u e  podia 

s iq u ie ra  d a r  l ib e r ta d  á  su s  p u lm o n e s ,  ni s e  ha  

a c o rd a d o  d e  to m a r  v e n g an z a  d e  n a d ie ,  n i  h a  

co m e tid o , c o n  e x c u s a  d e  lo a n o rm a l  d e  las  c ir -  

c i in s ta n c ia s ,  e so s  e sceso s  q u e  p a re c e n  in h e re n te s  

á  la s  c o n m o c io n es  p o p u la re s .  ¿Q ué m ás  p u e ­

d e  d e c ir se  e n  elogia d e  e s te  pueb lo?  N o so- 

m us a m ig o s  do  la  r e v o lu c ió n ;  e n  e s te  p u n to ,  á 

nad ie  s e g u ra m e n te  p a re c e re m o s  sospect-ssos. 

Pe ro  á  p e s a r  d e  e.'sto, d eb em o s  d e c i r  que"^ p r e s ­

c in d ien d o  d e  lodo, h o y  nos s e n t im o s  orgu llosos 

d e  s e r  e sp añ o le s .  Sí, só lo  e n  E sp a ñ a  su c e d e  q u e  

se  d e r r u m b e  u n a  d in a s t ía ,  q u e  se  l lev e  á  cabo 

u n a  r e v o lu c ió n  ra d ic a l  s in  q u e  e l  pueb lo  tíña  

e n  s a n g re  in o c e n te  s u s  m a n o s ,  s in  q u e  su  h o n ­

r a  se  m a n c h e  c o n  uno  d e  e so s  de litos c o n d en a ­

dos p o r  to d as  las  d o c tr in a s  y  p o r  to d a s  la s  r e ­

lig iones. F r a n c ia ,  In g la te r r a ,  I ta l ia ,  E u r o p a  e n ­

t e r a ,  e n  su s  rev o lu c io n es  , s e  h a  v is to  h u m il la ­

d a  p o r  las  in iq u id a d e s  q u e  h a  co m e tid o .  E l  r o ­

b u , el a se s in a to ,  la  v ic iac ió n , el sacrileg io  h a n  

sido s ie m p re  los f ru to s  n a tu r a le s  d e  e s to s  sa c u d i ­

m ien to s  e n  las  n a c io n e s .  Solo E sp a ñ a ,  la  c a ­

tó lica E s p a ñ a  s a b e  r e s p e t a r  ios fu n d a m e n to s  so ­

cia les a u n  e n  m ed io  d e l  tu m u l to  y  d e  la  c o n fu ­

s ió n  q u e  p ro d u c e  la  ca íd a  d e  co sa s  q u e  p a re c ía n  

in ex p u g n a b le s .  ¿Q ué significa es to ?  D igám oslo  

c la ra m e n te ;  e s to  significa q u e  el p u eb lo  e sp añ o l  

es to d a v ía  c r is t ia n o ;  e s to  significa q u e  p a r a  a r ­

r a n c a r  e l  E van g e lio  a l  pueb lo  e sp añ o l  e s  p rec iso  

a r r a n c a r l e  e l  co raz o n .

P u eb lo  e sp a ñ o l ,  q u e  a u n  e n  tu s  e s t r a v ío s  e re s  

g r a n d e s  hijos tu y o s  som os; no  h e m o s  ad u lad o  

ja m á s  á  los p o d e re s  d e  la  t i e r r a ;  tam p o co  á  tí 

d eb em o s  a d u la r te ,  p e ro  n o  p o r  e so  d eb em o s  d e ­

j a r  de  h a c e r te  la  ju s t ic ia  q u e  m e re c e s .  Som os tu s  

h ijos , lo  d e c im o s  c o n  o rg u l lo ,  p o r q u e  e re s  to d a ­

v ía  g e n e ro s o ,  no b le ,  c r is t ia n o ,  e n  fin. No de jes  

d e  se r lo  n u n c a ;  y  v o lv e r á s  á  s e r  g ra n d e ,  com o 

lo h a s  sido  y  m a s  a u n  d e  lo  q u e  h a s  sido.

C ada  u n o  d o  lo s  p e r ió d ico s  f ra n ce se s  d á  su  

c o r re s p o n d ie n te  conse jo  á  E s p a ñ a ,  y  p ro p o n e  

su  c o r re s p o n d ie n te  c a n d id a to .  ¡Oh, q u é  in te ré s  

t a n  g ra n d e  m an if ie s tan  p o r  n o so tro s  e so s  b u e ­

nos  se ñ o re s !  N o h a  m u c h o  nos m a l t r a ta b a n ,  nos 

in s u l ta b a n ,  se  b u r l a b a n  d e  n o so tro s ;  h o y  y a  es 

o t ra  cosa ; h o y  y a  se  la s  e c h a n  d e  p ro te c to re s  y  

dfi p a te rn a le s  c o n se je ro s :  ¡com o s i  e l  p u eb lo  es­

p añ o l,  q u e  acab a  d e  d a r  u n a  g r a n  lecc ión  á  E u ­

ro p a  c o n  su  c r is t ia n a  c o n d u c ta  e n  m ed io  d e  e s ­

ta  c r is is ,  n e c e s i t a r a  d e  los  conse jos d e  los q u e  

h ic ie ro n  la  m á s  v e rg o n zo sa  d e  las  re v o lu c io n es ,  

la  r e v o lu c ió n  d e l  89 .

Pero  e n  m ed io  d e  todo t ie n e n  g ra c ia  aquellos 

pe r iód icos: u n o s ,  co m o  e l  Siec le, s e  c o n te n ta n  

con  f ro ta rse  las  m an o s d e  g u s to ;  o t ro s ,  c o m o  el 

Diario de  los Debales, p ro p o n e n  u n a  m o n a rq u ía  

com o la de  L u is  F e l ip e ;  o t ro s  se  in c l in a n  á la  r e ­
p ú b lica  fe d e ra tiv a :  c u á le s  v e r ia u  c o a  g u s to  u n a  
re g en c ia ;  c u á le s ,  c o m o  L a  F r a n c e ,  d ic e n  q u e  

les  im p o r ta  poco lo  q u e  su c e d e  o n  E s p a ñ a .

S e  n o s  f ig u ra  q u e  lo s  pe riód icos  f r a n c e se s  se  

c u id a n  m u c h o  d e  lo a g en o  y  o lv id a n  q u e  t ien en  

m u c h a s  co sa s  q u e  a r r e g l a r  to d av ía  e n  su  p r o ­

p ia  c a s a .  O lv id a n ,  so b re  todo , q u e  los españo les  

do h o y ,  com o los d e  1808 , m ira m o s  a u n  d e  r e ­

ojo á  los f ran ceses .

L os p e r ió d ico s  f ra n ce se s ,  co m o  e n  o tro  lu g a r  

v e r á n  n u e s t ro s  le c to re s ,  a s e g u r a n  q u e s e a n  c u a ­

le sq u ie ra  los suce.^os q u e  a c a e z c a n  e n  E sp a ñ a  el 

g o b ie rn o  im p e r ia l  e s tá  d ec id id o  á  m a n te n e r  in ­

có lu m e  e l  p r in c ip io  do  n o  in te rv e n c ió n .  Si son  

ta les  las  in te n c io n e s  d e l  e m p e r a d o r ,  c re e m o s  

q u e  p u e d e n  in f lu ir  n o ta b le m e n te  e n  el sesgo  q u e  

ha  d e  t o m a r  el a c tu a l  e s ta d o  político  d e  E s p a ñ a .  

L a  a c t i tu d  d e  F r a n c ia  e n  lo s  m o m e n to s  p r e s e n ­

tes e s  d o  la m a y o r  im p o r ta n c ia ,  com o fác i lm en ­

te  c o m p r e n d e r á n  n u e s t r o s  le c to re s .  No se  les 

o c u lta rá  q u e ,  a u n q u e  c a l lad a m en te ,  los in te re ­

ses  f ra n c e se s  p u e d e n  j u g a r  u n  g r a n  pap e l  e n  la  

p re s e n te  r e v o lu c ió n  esp añ o la .  T é n g a se  e n  c u e n ta  

q u e  la g u e r r a  c o n  P ru s ia ,  si llega á  e s ta l la r  p o r  

fin, co m o  e s  p ro b ab le ,  p o n d r á  á F r a n c ia  e n  si­

tuac ión  d e  m i r a r  c u id a d o sa m e n te  á to d a s  p a r te s  

y  q u e  E sp a ñ a  n o  e s  la  p a r te  m én o s  d ig n a  d e  las  

m ira d a s  d e  F r a n c ia .

d e  los m an e jo s  p a n s la v is ta s  d e  R usia .  Y a e s tá  

re su c ito  á  t o m a r  m ed id as  d e c is iv a s  p a r a  c o n ju ­

r a r  el pe lig ro , y  n o  s e  l im ita  á  e n v ia r  t ro p a s ,  

sin o  q u e  h a ce  v a r ia s  re fo rm a s  p a ra  c o n t r a r e s ta r  

y  d e b il i ta r  la  in f lu en c ia  r u s a  e n  B ulgaria .

N o se  sa b e  d e  c ie r to  lo  q u e  hab ía  sido  d e  la  

p a r t id a  b ú lg a ra  q u e  in v a d ió  el te r r i to r io  o to m a ­

no á  p r in c ip io s  d e  S e t ie m b re .  Los p a r to s  oficia ­

les de l g o b e rn a d o r -d e l  D anubio  se  l im itan  á  d e ­

c ir  q u e  las  t ro p a s  t u r c a s  p e rs ig u en  á  los in v a so ­

r e s ,  y  q u e  u n  batall.>n h,i ten ido  u n  e n c u e n t ro  

c o n  e llos, c a u s á n d o le s  p é rd id a s  co n sid erab les .

P a re c e ,  s in  e m b a íd o ,  q u e  e l  re su l ta d o  final no  

ha  s id o  c o m p le ta m e n te  fav o rab le  á  los tu rc o s ,  

p o rq u e  los p a r te s  de l g o b e rn a d o r  h a b la n  de  u n a  

m a n e r a  m u y  v a g a ,  s in  a f i rm a r  n a d a  q u e  haga 

c r e e r  q u e  las  p a r t id a s  e s tá n  d e se c h a s .  P o r  o t ra  

p a r te ,  c a r t a s  p a r t i c u la re s  d e  R u s tc h u t ,  d ic e n  

q u e  los t ' i r c o s  h a n  sido  v e n c id o s  e n  u n  e n c u e n ­

tro ,  y  q u e  la  p a r t id a  b ú lg a ra  h a  log rado  p e n e ­

t r a r  y  e s ta b le c e rse  e n  l a s  m o n ta ñ a s  d e  S ta ra  

P lan iaa .

Si se  to m a n  e n  co n s id e ra c ió n  e l  la c o n ism o  y  

a m b ig ü e d ad  d e  los p a r te s  oficiales, d ic e  u n a  c a r ­

ta  d e  C o n s ta n tin o p la ,  se  c o m p re n d e rá  fác i lm en te  

q u e  e s ta s  n o tic ia s  s o n  m u y  v e ro s ím ile s ,  y  q u e  

los tu rc o s  d e b e r á n  e m p r e n d e r  u n a  c a m p a ñ a  for­

m al p a ra  d e sa lo ja r  á  la  p a r t id a  d e  las fue rtes  

posic iones q u e  h a  lo g rad o  o c u p a r .

C a r ta s  d e  o r ig en  d is t in to  a f irm an  q u e  no h a  

hab ido  c o m b a te  a lg u n o ,  y  q u e  las  n o tic ia s  q u e  

c o r re n  so n  in v e n ta d a s  p a ra  h a c e r  c r e e r  q u e  

Bulgaria  e s tá  dom iriada  p o r  la in su r re c c ió n .

Sea d e  e s to  lu q u e  q u ie r a ,  e s  lo c ie r to  q u e  la  

s i tu ac ió n  e s  g ra v e ,  y  q u ú  ei G o b ie rn o  tu rc o  v a  | 

conociendo  la  posic ion  e u  q u e  se  h a lla ,  á  c a u s a  '

E sc r ib e n  d e  S a n  P e te r s b u i^ o  d ic ien d o  q u e  el 

fu tu ro  Concilio es a llí ob je to  d e  m u y  a n im a d a s  

d iscu sio n es .  «N o s e r á  vá lid o , d ec ían  lo s r u s o s ,  

p u es to  q u e  n o so tro s  no  e s ta m o s  o fic ia lm ente  

co n v o cad o s .»  Y a lo  e s tá n ,  y  e s  d e  e s p e r a r  q u e  

n o  im a g ia a rá n  a lg ú n  n u e v o  su b te r fu g io ,  y  aca ­

b a r á n  p o r  r e n d i r s e  á  la  in m e n sa  c a r id a d  de 

Pío IX .  E s  c ie r to  q u e  a lg u n o s  o b ispos  c ism á t i ­

cos d e se a n  i r  á  R o m a ;  p e ro  e s  difícil q u e  se  a t r e ­

v a n  á  h a ce r lo  s in  t e n e r  a u to r iz a c ió n  d e l  g o b ie r ­

n o  r u s o ,  a u to r iz ac ió n  q u e  e s  m u y  p ro b lem á tica ;  

a u n q u e  q u iz á  el g o b ie rn o  a p ro v e c h e  e s ta  ocas ion  

p a ra  d a r  u n a  p ru e b a  d e  to le ra n c ia .

Se a s e g u r a  q u e  el p r ín c ip e  G ortschakoíT  se  

in c l in a  á  e s te  p a r t id o ;  p e r o  e s  el ú n ic o  m in is t ro  

q u e  t ie n e  e s ta s  id ea s .  E l c o n d e  T o ls to i n o  pu ed e  

o ir  s iq u ie ra  p r o n u n c ia r  la  p a la b ra  Concilto, y  

s u s  o t ro s  co legas  so n ,  ó p ro te s ta n te s  ó c o m p le ­

ta m e n te  in d ife re n te s  e n  m a te r ia  re lig iosa . «Se 

hab la  m u c h o  d e  o rto d o x o s ,  d ice  la  c a r t a  á  q u e  

nos re fe r im o s ,  p e ro  c r e o  q u e  so n  ú n  m i to ;  p o r ­

q u e  si e n tr á i s  e n  u n a  sa la  e n  q u e  h a y a  d iez  

p e r so n a s  , n o  h a l la re is  dos q u e  t e n g a n '  u n a  opi- 

n ío n  e x a c ta  é  id én tica  so b re  los p r in c ip a le s  dog­

m a s  d e l  ca to lic ism o . C ada  c ism á tic o  se  h a ce  u n a  

re lig ió n  se g ú n  s u s  p a s i o n e s , seg;un s u s  l e c tu ­

r a s  ; n a d ie  p ie n sa  e n  i r  ú  b u s c a r  e le m e n to s  e n  

u n a  Ig lesia  q u e ,  p o r  o t r a  p a r te ,  e s tá  m u d a ,  ó  no  

h a b la  m á s  q u e  c u a n d o  la  policía  le  a b r e  la  bo ca .»

Y a d ijim os ol o t r o  d ia  q u e  el ob ispo  d e  Popiel 

hab ia  s ido  d e s te r r a d o  p o r  n o  q u e r e r  a s i s t i r  a l  sí­

n o d o  c ism á tico ;  e l  ob ispo  d e  S a n d o m ir ,  an c ian o  

v e n e ra b le ,  h a  seguido  ei e jem p lo  de l ob ispo  de 

Popiel, y  h a  s id o  ta m b ié n  d e s te r r a d o .  Se e sp e ra  

c o n  im p a c ie n c ia  lo  q u e  h a r á  el ob ispo  d e  A u- 

g u s to w o ,  q u e  a c tu a lm e n te  n o  e s tá  e n  s u  dió­

cesis .

RESOLUCIONES DE LAS JUNTAS REVOLUCIDNARIAS.

Junta  revo lucionaria  de  Barcelona.

«C atal«ies: La J u n ta  revo luc ionaria  p rov isional 

d e  esta p ro v in c ia  partic ipa  p a ra  satisfacción del 

pueblo, q u e  de acu e rd o  con  ei c ap itan  g e n e r a l , con  
fecha  de  h o y ,  h a  sido d isue lto  el c u e rp o  de mozos 

de  e scu ad ra  y  ex p u lsad o s  los in d iv id u o s  d e  la  
co m pañ ía  de  Jestís.

Barcelona 30 de  Se tiem bre  d e  1868.—El v ic e ­

p re s id en te ,  Ju a n  T u ta u .— P. A. de  la Ju n ta ,  el v i ­
cesecretario , J .  M. T o rres .

Jun ta  revolucionaria de Cartagena.

«Exclusión  defin itiva  de  la  actua l d inas tía .

Consagración d e  todas las l ib e r tad es  y  derechos 

in d iv id u a le s .  L ib e r tad  abso lu ta  de  im p re n ta ,  s in  
depósito , editor, n i  m ás p en as  q u e  tas im p u esta s  
p o r  la le y  co m ú n  para  los de litos de  in ju r ia  y  ca ­

lu m n ia ,  L ib e r tad  de cu ltos, d e  en señ an za , d e  r e ­

u n ió n ,  de.asociacion, do  traba jo  y  de tráfico.

Abolicion de q u in ta s  y  m atrícu las  d e  m ar ,  sus­
t i tu y e n d o  este s istem a por el d e  a lis tam ien tos v o ­

lu n ta r io s ,  q u e  h a n  de p ro d u c ir  u n  e jé rc ito  d e  sol­
dados ciudadanos.

Separación d e  la Iglesia y  del Estado.

Supresión  d e  los d e rec h o s  d e  p u e r ta s  y  c o n su ­

mos. D esam ortización d e  todo lo  am ortizado y  d e s ­
estanco  de todo lo estancado.

D escentra lización  adm in is tra t iv a .  A utonom ía  de  
la  p ro v in c ia  y  de l m un ic ip io .

Reforma a rancelaria  g rad u a l  h as ta  l legar á  la li­
b e r ta d  de com ercio .

Sufragio  u n iv ersaL

Abolicion de  p e n a  d e  m u e r te .  Reform a de l s iste ­
ma p en iten c ia rio .

Unidad d e  fuero.

E stab lecim ien to  del ju ra d o  p a ra  toda c lase  de  
delitos.

Convocacion de u n a  A sam blea c o n s t i tu y e n te  p o r  
sufragio u n iv e rsa l  directo.

Abolicion de  la C onstitución  actua l y  d e  todas 
las ley es  o rgán icas q u e  b a n  sido  sus c o n se cu e n ­
cias.

P lan team ien to  p rovisional é  In te r in o  d e  la  Cons­

t itu c ió n  de  IS56, e scep tuando  los a rtícu los re la t i ­
vos á  la  d in as tía  y  sucesión  al trono, y  la  u n id ad  

religiosa.

La ó rd e n  g en era l  del e jé rc i to  q n e  s e  p u b licó  el
29 po r el d u q u e  d e  la T o rre ,  dice  así:

SOLDADOS :

A y er  el enem igo  atacó c o n  eD carnizam iento  
n u e s tra s  posic iones y  lo recib isteis con  el d en u ed o  

y  en tus iasm o d e  soldados a g u e r r id o s , re ch a za n d o  
e l  a taque  e n  toda la l inea ,  cog iendo  g ra n  n ú m ero  
d e  p ris io n ero s  y  causando  pé rd id as  con sid e rab les  

al enem igo. Os doy  gracias  e n  n o m b re  de  la  p á -  

tria , q u e  sa b rá  a p re c ia r  vu es tro s  heró icos esfue r­
zos e n  favor d e  ia l ib e r tad  y  el Orden, re co m p en ­

sándoos como m erece is .  C o n t in u a d , como hasta  
a q u í,  d ignos d e  la  noble  b a n d e ra  q u e  hem os e n a r -  

boiado y  q u e  sab rem o s h a c e r  t r iu n fa r  e n  c u an ta s  
ocasiones se p re sen ten .

P ara  p re m ia r  v u e s tro  com portam ien to  e n  el dia 

d e  a y e r ,  h e  re su e lto  q u e  todo e l  e jé rc ito  de  o p e ra ­

c iones reciba  las recom pensas siguientes:

A rtículo  \ D o y  gracias  á  todos los  gen era le s  

y  jefes  d e  b rigada , re se rv án d o m e  recom pensarles  

con  a rreg lo  á  los especiales  servicios q u e  h ay an  
prestado.

A rt 2.° Todos los jefes  y  oficiales de  co ro n e l  
abajo re c ib irán  el em p leo  m m ed ia to  los q u e  te n ­
gan  g rad o  su p e rio r ,  y el grado  los q u e  no  le  t e n ­

gan , s in  p e r ju ic io  d e  las  reco m p en sas  á q u e  se  

h a y a n  h ech o  a c re ed o re s  p o r  su s  hechos especiales, 
q u e  co n sU rán  e n  las  p ropuestas  q u e  se  m e  h a rá n  
al efecto.

A r l .  3 .“ Todos los c ad e tes  re c ib irá n  el em pleo  
de  su b ten ien tes  y  a lféreces respectivam en te .

A rt.  4 .“ Los sa rgen tos p rim eros se rá n  a scen d i ­
dos al em pleo  inm ediato , y  las dem ás clases ob ­

te n d rá n  el ascenso  á  q u o  se  h a y a n  hecho  acreedo­
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re s ,  s in  pe r ju ic io  d e  la  rebaja  q u e  se  concede  á la 

c lase  de tropa
A rl .  5.° Se concede  ó la clase d e  tro p a  ilos ai’ios 

d e  re b a ja ,  q u e  se  re p a r t i rá n  e n lr e  e l  lieinpo J e  

serv ic io  activo  y  el d e  rese rva .
A r l .  6.° Los jefes  y  oBciales h e r id o s  re c ib irán  

e l em pleo  su p e r io r  inm ediato  los q u e  te n g a n  g ra ­

do , y  adem ás el gr,iilo su p e r io r  al em pleo  q u e  r e ­

c iban , y ios q u e  iio ten g an  g rad o  o b te n d rá n  esto 

y  el em pleo  in m ed ia to  su p e rio r .
A rt.  7.° Los h e r idos  de  la  clase de tropa  r e c i ­

b i r á n  la  licencia  a b s i ln ta ,  8i la  desean , ó adem ás 

d e  la  rebaja  g en era l,  c ru c e s  pensionadas según  

s a  com p o rtam ien lo ,  á  p ropuesta  d e  los jefes r e s ­

pective».
A r t .  8.“ Estas recom pensas co rre sp o n d e rá n  á 

todos los in s titu tos  del e jé rc i to  de  m a r  y  t ie r ra  

conform e á  s u s  reg lam en to s  especiales .

Art. 9 .° y  ú ltim o. Los q u e  re c ib an  con  arreg lo  

á  los an te r io re s  a rtícu los grados su p e r io re s  á  sus 

em pleos, p o d rán  p e rm u ta r lo s  p o r  la  c ru z  de l m é -  

r i to  m ili ta r  d e  la c lase  q u e  les co rresponda .
C uarte l g e n e ra l  d e  Alcolea á  29 d e  Setiem bre 

de <868.— El g e n e ra l  e n  jefe. Se rrano .

LOS ÚLTIMOS UOHBNTOS DE DOSA IsABEL DC B oBBON KN 

E s p a ñ a  v  s r  e s t r a d a  e n  F r a n c ia .

Son curiosas, a u n q u e  n o  sabem os si co m p le ta ­

m en te  exac tas ,  las  s ig u ien te s  notic ias que  ace rca  
de e s te  a su n to  nos da  L a  Corretpondencia\

«San S ebastian , 30.— A las once de l dia d e  hoy  
d oña  Isabel d e  Borbon ha en trado  e n  F ran c ia .

A yer,  e n  c u a n to  tu v o  no tic ia  de  la  d e r ro ta  de  

Alcolea, llam ó á  los d ipu tados forales, y  m anifes­

tán d o les  cuál e ra  la  s i tu ac ió n  d e  las cosas, les  p re ­

g u n tó  si las Prov inc ias  V ascongadas a rm a r ían  sus 

te rc ios  p a ra  defenderla .

— «Nosotros, co n tes tó  u n o  d e  los d iputados, no  

>podem os d ec id ir  nada: d e c re ta r  e l  a rm a m e n to  

>de los terc ios vascongados c o rresp o n d e  á las  j u n -  

»tas genera les , y  y a  se  v e  q u e  n o  h a y  tiem po para  

♦co n v o car la s  »
A p esa r  d e  esta  r e s p u e s ta ,  d o ñ a  Isabel d e  Bor­

b on  les sup licó  q u e  re f lex io n aran  y q u e  la  d ie ra n  

a l d ia  s ig u ien te  u n a  re sp u e s ta  definitiva 

Hoy, con efecto, vo lv ie ro n  los d ipu tados forales, 

y  h ab ien d o  em pezado p o r  p re g u n ta r  á  la q u e  fué 

r e in a  de  E spaña, si ten ia  b u e n a s  noticias, contestó  

aquella:
—¿A q u ié n  habéis  e n co n trad o  e n  m is  a n te ­

salas?
— A n ad ie ,— resp o n d ió  el in terpelado.

—P u es esos sa lones, d e s ie r to s  h a c e  m u ch o s  

dias, y  desierto s hoy , os d icen  q u e  y a  n o  tengo  

q u e  e sp e ra r  nada b u e n o  de n in g u n a  parte .
A con tinuación  d o ñ a  Isabel de  B orbon  les  p r e ­

g u n tó  po r lo q u e  los d ipu tados fo rales hab ían  d e ­

c id ido  resp ec to  al a rm a m en to  de  los te rc ios, y  la 

re sp u esta  de  los d ipu tados fué q u e  ellos no  podían 

o rd e n a r  e l  a rm a m e n to ,  y  q u e  lo  ú n ic o  q u e  podían 
o frecerla  e ra  seg u rid ad  m ie n tra s  p e rm an ec iese  e n  

e l país vascongado.
E n to n ces  la  e x - r e in a  dió inm ed ia tas  ó rdenes  de  

m arch a  y  e n tró  e n  el t r e n  con  su s  hijos, D. F ra n ­
cisco su  esposo, su  tiu  D. Sebastiau , los d ipu tados 

forales, el P. C laret, su  m édico , u n  gen til-hom bre , 

dos ay u d an te s  d e  D. F ran c isco  y  dos ó  t re s  e sp a ­

ño les  mas.
D u ran te  la  co r ta  travesía  d e  San Sebastian  á 

I r u n ,  do ñ a  Isabe l de  Borbon se  ocupó  s in  cesar de  
las cosas de  España, y  p a rec ía  se re n a ;  pero  al a tra -  
vesa  el Vidasoa, exclam ó:— «¡Ya n o  p u ed o  su frir  

m ás!»—y  se  e c h ó á  llo rar .
E n  la fro n tera  francesa  ag u ard ab a  e n  el t r e n  á 

dcíla Isabel d e  B orbon y  s u  familia u n  a y u d a n te  

de l E m p e ra d o r  d e  los franceses q u e  les acom pañó 
hasta  Biarritz, d o n d e  sa l ie ro n  á  re c ib ir lo s  los E m ­

peradores, y  desde  d o n d e  se  v o lv ie ro n  á  España 

los d ipu tados vascongados.

P or u n a  d isposición especial s in  du d a  de  la P r o ­
v idencia , c u an d o  doña Isabel d e  B orbon  estaba to ­

d av ía  e n  la estac ión  de B iarritz , a travesaba  la vía 

e n  la  d irecc ió n  d e  E sp a ñ a  u n  t re n  e n  q u e  v o lv ían  

á  España a lgunos em igrados, v íc t im as  de la  t i r a ­
n ía  de l a n te r io r  g ob ierno .

E l E m p erad o r  h a  puesto  á  d isposic ión d e  doña 

Isabel d e  B orbon el palacio de E n r iq u e  IV e n  Pau, 

p e ro  se  c re e  q u e  se  t ras ladará  e n  b re v e  á Ing la ­

te r r a .
— E l Courrier de B ayona  da  p o rm en o re s  so b re  la 

llegada á  aquella  c iu d ad  de d oña  Isabel de  Borbon. 
Hé a q u í  lo q u e  leem os e n  d ich o  periódico:

«S. M. la re in a  Isabe l e n tró  e n  la estación de  

Bayona á  las  dos y  c u a re n ta  y  c inco  m inutos, 
a co m p añ ad a  de l r e y ,  de l p r ín c ip e  d e  Asturias y  de  

las infan tas. La familia rea l  ocupaba  u n  co ch e -sa -  

lon  d e  la  com pañía  del Mediodía, e n  e l  cu a l  iba 

ta m b ié n  el pad re  Claret, confesor d e  la re in a .  La 

com itiva  iba e n  co ch es  d e  p r im e ra  clase, y  e n  ella 

ñ g u rab a  el conde  d e  Ezpele ta , a lgunas  dam as y 
m u ch o s  oficiales del reg im ien to  de Ingenieros, que  
e staba  de g u a rn ic ió n  e n  San  Sebastian. .Sá. MM. no 
se  ap ea ro n , y  a lg u n as  personas s e  a c e rc a ro n  á  

o f re ce r  su s  hom ena jes  á  la  familia real.
E l sen tim ien to  g e n era l  e s  el d e  u n a  s im p á tica  

com pasion . Dícese que  la  familia rea l  se  d e te n d rá  

poco e n  Pau, y  que  v á  á  Paris  y  despues  é  Roma. 

E n  B iarritz  se  d e tu v o  el t r e n  b re v e s  in s tan tes ,  y  

l a  em p era tr iz  E ugen ia  c o n v e rsó  po r poco tiem po 
c o n  su  io fo rlunada  com patriota.»

Dice el m ism o periódico  q u e  los Sres. Mon y  
conde  d e  San  Luis hab ían  Ido á  H endaya  p a ra c o n -  
t r ib u i r  á  la  redacción  d e  u n  manifiesto.

De San Ju a n  d e  Luz esc rib ían  e l  3Ü d e  Se­
t iem bre;

«R eina la  m ay o r  a leg ría  en  las familias cuyos 

jefes  t ie n e n  p a r te  e n  la  in su rrecc ió n . Al c ru za rse  
los t re n e s  oy éro n se  gritos hostiles e n  el q u e  v en ia  

d e  F ranc ia  á  la pen ínsu la .»

De varios periód icos tom am os las s igu ien tes  n o ­

t ic ia s :
— El colegio de  Jesu ítas  q u e  hab ía  e n V a l l s ,  lo 

m ism o q u e  los de  o tros p u n io s  d e  la P en ínsu la , 

v a n  q u ed an d o  suprim idos .
— EX Correo de AJidaiucía, periódico  de Malaga,

e n  su  n ú m e ro  del v ie rn es  i 5  de  Se tiem b re  p u b li ­

c ab a  e l  doloroso párrafo  sigu ien te  :
«Parece q u e  al se c u n d a rse  el m ovim ien to  re v o ­

lu c io n a rio  e n  a lgunos p u eb los  de esta  p rovincia , 

ha  habido g rav es  y  desastrosos d e só rd e n e s , d e b i ­
dos á en em is tad es  personales . Cuando las pasio­

n e s  pa rticu la res  ae  so b re p o n e n  al digno y  g en ero ­

so  sen lim ieu to  pa trió tico  q u e  boy  d e b e  u o í r  como

u n  solo h o m b re  á lodos los españoles; cuando  h a y  I 
e fus 'nn  ríe san g re  s in  u n  m otivo  g ra n d e  y  li*3ilimo 
q u e  lii liHga preci>;i, esus a c to sd e  v en g an za  y e s -  

te rm in iu  son m an ch as  indeleb les  d e  las gloriosas 

rev o lu c io n es  q u e  todos los h o m b re s  l iberales y 

sensa tos d--ben re p ro b a r  en érg icam en te .»

oTam bien d ic e e l  m ism o periódico  q u e  e n  v ir tu d  

d e  las  d isposiciones de l a ju i i t a  d e sg o b ie rn o  re s ­

pecto á  la v e n ta  de  tabaco y  sal, p u e d e  c ree rse  

q u e  se  ag o la ro n  todas lasex is tenc ias  qae  había en  

los estancos: e n  todas las  p u e r ta s  d e  ellos p e rm a ­
n ec ió  d u ra n te  el d ía  ta l  n ú m ero  de  com pradores, 

q u e  se  hacía imposible la c n t ra d a .  Muchos se a p re ­

s u r a r o n  á  a d q u ir i r  tam bién  fanegas d e  sai e n  gran  
can tidad , ,bastó sacar carrad as  en te ra s  ; e n  cuyo 

caso, y  p a ra  e v ita r  abusos d e  m onopolio ó  r e v e n ­

ta, d ice  q u e  se  d ió  u n a  ó rd e n  á  fin d e  q u e  no se 

v e n d ie se  á  n ad ie  m ás  d e  u n a  fanega.

— El A nunciador de Oviedo d ice  q u e  d esp u es  de 

h a b e rse  d ispuesto  la publicación d e  la proclam a de 

la Ju n ta  revo luc ionaria ,  o c u rr ió  u n  suceso doloro ­

so de l c u a l  se  a b s t ie n e  p o r  a q u e l  dia de  hablar.
— D. M anuel U reñ a , ex -g o b e rn a d o r  de  Vallado- 

lid, se  halla a rrestódo  e n 'á q u e l ta  poblacion.
— Los re tra to s  d e  doña Isabe l de  Borbon q u e  se 

bailaban colocados e n  la casa  consis to ria l  y  ofici­

n a s  públicas d e  Valladolid, h a n  sido rotos, lo  m is ­

mo q u e  los escudos d e  a rm as  reales  q u e  h ab ía  en  

los e s tan co s  y  o tros eslablecim íentos.
— A dem ás de l g e n e ra l  Zapatero  y  d e l  c o n d e  de 

Toreno, l ian  sido  de ten idos e n  el Cerro-carril del 
N o rte  D. .Manuel C uevas y  Chacón, D. Ju l iá n  Sa- 

b a te r ,  Su rroca , in te n d e n te  de  Palacio, Sr. Rosales,

D. Rafael R am írez d e  L lanes, D. Rafael del Castillo,
D. F e rn an d o  Lozano R odríguez, D. Ju a n  Muñoz A 

otros.
— El com ercio  d e  Málaga h a  p re sen tad o  u n a  so ­

l ic itud  á  la J u n ta  d e  g o b ie rn o  con  el objeto  de 

q u e ,  á  im itación d e  la  d e  Cádiz, rebaje  e l  33 por 

100 e n  los a ran ce le s  d e  ad u an a s .

T am bién  se  h a  p re se n ta d o  á  la  Ju n ta  u n a  comi­

s ión  de l com ercio  p a ra  q u e  p e rm ita  la su sp en s ió n  

d e  los pagos d e  las obligaciones q u e  c u m p la n  d u ­

r a n te  15 días, a ten d id as  las c irc u n s ta n c ias  q u e  

im pos ib ili tan  las operaciones co m erc ia le s ,  hasta 
tan to  que  se  v ay a  o rg an izando  todo y  pu ed a  a te n ­

d e rse  á  estas obligaciones c o n  e n te ro  d esem b a ­

razo.
~ B i  Norle de  G aslilla  sup lica  á  la  J u n ta  p ro ­

v is ional d e  la  p ro v in c ia  q u e  Influya con  la  Central 

p a ra  q u e  se  q u o d e s ín  efecto e l  em pleo  d e  m a r is ­

cal d e  cam po conferido á  D. José Ines ta l  y  N u ñ ez  
p o r  la  tom a d e  S an tander.

— U n periód ico  d e  Bilbao , re fir iendo  el alza­

m ien to  de  aquella  poblacion , d ice  q u e  e l  d ia  31 á 

las  o nce  y  m edia d e  la  m añ an a  se  re co n c en tró  la 

G uard ia  c iv il y to m ó  el cam ino  do D u ra n g o ,  al 

m ando  d e l  b r ig ad ie r  g o b e rn ad o r  m ili ta r  d a  Viz­
caya.

—El g en era l  P ie r rad ,  al f ren te  d e  600 m o n tañ e ­

ses, llegó el 29 á  F igueras .

— Dice e l  periód ico  La A ndalucía , d e  Sevilla, 

q u e  an te s  d e  recibir.ite e n  Córdoba el p a r te  de  1a 

su b levac ión  e n  M adrid, D. M anuel de  la Concha 

p u so  u n  te leg ram a  diciendo:
«Venga inm ed ia tam en te  e lg e n e r a l  Se rrano . El 

g en era l  Paredes ie  p e rm it irá  e l  paso.»
A c u y o  despacho contestó  el d u q u e  d é l a  T o rre  

con  o tro  q u e  decía :
«No voy.»

R eñérese  q u e  horas despues  le  llam ó de nu ev o  
Ros de  O lano  de l m ism o m odo y  po r m ed iación  del 
p re s id e n te  d e  la Ju n ta  d e  Córdoba, añad ien d o  q u e  

e lg e n e ra lS e r ra n o  «hacia a llí m u ch a  falta;» á  lo 
q u e  co n tes tó  el referido  p res iden te :

*E1 g en era l  S e rran o , q u e  á  la  cabeza de  s u  e jé r ­

c ito  h a  conqui^itado u n  tr iun fo  in m arces ib le  para  
a  l ibe r tad ,  n o  m arcliará  á  Madrid sino  al f ren te  

d e  su s  soldados.»
— Hablómdo de l p ro n u n c ia m ie n to  d e  Ja é n  dice 

E l D ia rio  Español:
«El p ro n u n c ia m ie n to  se  verificó  con  el m ayor 

ó rd en ;  las casas y  las pe rso n as  de  los q u e  d u ra n te  

dos años h a n  vejado y  op rim id o  á todos los defen ­
so re s  d e  la idea libe ra l,  fu e ro n  respe tadas . Sola­

m en te  la de l se ñ o r  se n a d o r  Muñoz A iidrade , cé le ­

b r e  po r sus fusilam ientos e n  la Carolina, y  la del 
ad m in is trad o r  de  Hacienda, T orregorza , personaje  

ta m b ié n  de  t r i s te  y escandalosa  celeb ridad , fueron  

a p ed read as  p o r  e l  pueblo .
La ju n ta  funciona  con  el m ay o r  ac ie rto ,  com u­

n icá n d o se  con  las establecidas e n  las dem ás pobla ­

c iones d e  la p ro v in c ia  q u e  t ie n e  la h o n ra  d e  con tar  

e n t r e  su s  h ijos  á  los d ign ís im os genera les  d u q u e  
d e  la T o rre  y  S e r ra n o  Bedoya.

— Hemos oído d ec ir  quo  e l  co n d e  d e  G írgen tí  

s e  r e u n ió  a y e r  c o n  su  esposa q u e  se  hallaba en 

P ar is .
— A y e r  n o  pu d o  verif icarse  e n  palacio e l  in v en -  

a r io  de  las jo y as  p e r te n e c ie n te s  i  la  Corona; pero  
hoy  se g u ra m e n te  h a b rá  te n id o  lu g a r  a q u e l  acto.

—D. Jo aq u ín  A g u ir re  ha  llegado á  Madrid y  pre- 
sen tádosu  á  la Ju n ta ,  de  la  q u e  fué proclam ado 

in d iv id u o  po^ aclam ación .
— Ha sid o  p re se n ta d a  á  la  Ju n ta  p rovisional de  

gobierno  d e  M adrid u n a  exposic ión  cu b ie r ta  de  

n u m ero sas  ñ rm as ,  solicitando la d e rogac ión  in m e ­

d ia ta  d e  la  ley  d e  in s tru cc ió n  pública.

— Hoy se  baii p resen tado  á  la Ju n ta  c en tra l  va ­
rios sa ra en to s  d e  a r t i l le r ía  d e  los q u e  es taban  re ­
fugiados e n  F ran c ia ,  y  p o r  d e  p ron to  h a n  sido des­

tinados á  las in m ed ia ta s  ó rd e n es  de l c a p i ta n  g ene ­

ra l  d e  es te  d istrito .
— E n  Vitoria, d o n d e  se  verificó  el p ro n u n c ia ­

m ie n to  e l  d ía  30, no  se co n st itu y ó  Ju n ta  r e v o lu ­

c io n a r ia ,  p o rq u e  la  g e n e ra l  d e  la  p ro v in c ia  se  de ­

c la ró  como tal.

' — Nos d icen  d e  C órdoba q n e  lodos los jefes  y 
soldados q u e  v a n  llegando á  aq u e lla  capital a rran ­

can  d e  sus un ifo rm es, im itando  el e jem plo  d a lo  
po r e l  ba ta llón  de C a n ta b r ia ,  todo cuan to  p u e d e  

eco rd a r  e l  n o m b re  d e  d o ñ a  Isabel de  Borbon.

A las  dos form ó u n a  secc ión  de  c a rab in e ro s  e n  
la  p lazoleta  de l tea tro , y  d e sp u es  de u n a  arenga 
de u n  cap itan  de l m ism o c u e rp o ,  d ie ro n  los v ivas 

á  la libertad  y  al é jé rc ito  revo luc ionario ; con  u n  
m u era  á  los gob iernos despóticos. E n  segu ida  el 
m ism o jefe, acom pañado de u ii  te n ie n te  de l c u e r ­
po y u n  cabo, y segu ido  d e  u n í  m u lt i tu d  q u e  v ic -  

lo reab a  á  la  l ib e r tad ,  re c o r r ió  las calles.
A  las t res  e n  p u n to  salió la  m úsica  del pueb lo  y  

re co rr ió  v a r ia s  calles e n to n a n d o  e l  h im no d e  Rie­

go, segu ida  de  m uchísim as personas q u e  v ic to rea ­

b a n  á  la  l ib e r tad  y  á  la rev o lu c ió n .

La poblacion co n tin ú a  tran q u ila ,  ded icada  á  sus 

f.iena= •irdinaria 'i, y  el a y in t a m ie n to  se  ha  consti-  

luidot-ii sesión p e rm an en te .

ELECCIO.NES 

PABA LA J unta central rkvolugiosabia.

A ce rca  de  las elecciones que  s e  h a n  verificado 

e s to s  dos ú ltim os d ías  e n  M a d r id , hallam os e n  los 

pe riód icos  de an o ch e  lo q u e  sigue:
E n  el d is tr ito  d e  la Latina, d e sp u e s  de verificado 

el e sc ru t in io ,  h a n  resultado elegidos los señores

D. V icen te  Rodríguez.

D. F e r m ín  Arias.
D. Pedro  M artínez  Luna.

Suplentes.

D. M anuel Prie to  y  Prieto.

D. A n to n io  Cardaño.

D. José  Cortés.

E n  los d istritos d e  la  U n ivers idad  y  d e l  Hospi­

c io  no  se  ha verificado todavía el e sc ru tin io ,  pero 

d e  es te  ú l t im o  se  p u e d e n  c o n s id e ra r  como e leg i­

dos los Sres. D. P ráx ed es  Sagasta, D. José  S im ón y  
D. N icolás de  Soto.

El resultado d e  la  v o tac ío n  e n  e l  d is tr ito  d e  Bue- 

n a v ís ta  ha  sido el sido e l  s ig u ien te :
S eñ o r  m arq u é s  d e  la Vega de Arm ijo. 1390

D. Salustiano Ue Ü lózaga................... 1150
Sr, F ig u e ro la ............................................. 1481

Suplentes.

S r .  G arcía  López..................................... ...4 U 9

S r.  E d u ard o  C h ao ................................... ..t i 37

S r.  Moret y  P re n d e rg a s t ..................... ..793

E n  la  e lección  de l d is t r i to  de  B uenavista  se  ha  

p re se n ta d o  u n a  p ro tes ta  p o r  haberse  agregado á 

a lguno  d e  los e lec tos pa ra  dec la ra r le  p rop ie ta rio  

los votos com o ta l  ob ten id o s  y los ob ten idos e n  el 

concep to  d e  sup len te .
E n  ol d is tr ito  de  Palacio h a n  ob ten ido  votos p a ­

r a  ind iv iduos  de  la  j u n ta  c en tra l  los señores:

A g u ir re .....................................................  910

R ivero ........................................................  845

S e rra n o .....................................................  746

SupíenCeí.

Federico  B a la rt .....................................  821
M ath e t .......................................................  764

C. B ra v o ...................................................  ■i87
En e l  n u e v o  distrito  com puesto  d e  los ba rr io s  de 

Pozas, Argüelles y  V alle -herm oso , se  ha hecho la 

elección d e  rep resen tan te s  para  com poner la J u n t a  

d e  Madrid, y  h a n  obtenido votos:
D. Angel d e  las Pozas y  V alle .......... 120
D. Agustin  Ortiz y Villajos..............  109

D. Gregorio  d e  las Pozas...................  40S

Suplentes.

D, Darío R egoyos................................. 102

D. José  Castro y  C ano ........................ <02

D. Calisto d e  la  T o r re ..........................  85

q u e  n o  se  d e sm en tirá  la generos idad  c o n  q u e  hasta  

ahora  se  h a n  co n d u c 'd o  las  fuerzas pni>ulares.

El se ñ o r  m a rq u e s  d e  N ovatiches no  ha fallecido 

como su p o n en  a lgunos  periódicos.

Do la  elección de l d is tr ito  del C entro  h a n  r e s u l ­
tado ind iv iduos  de la ju n ta  c e n tra l  los señ o re s  

D. M anuel Ruiz  Zorrilla,
D. M anuel C antero.
D. M anuel B ecerra.

Suplentes.

D. Telesforo Montejo.

D. E duardo  M arlín de  la  Cámara.

D. In o cen te  Ortiz y  Casado.

A la hora  d e  c e r ra r  e s te  nú m ero , no  nos e s  a u n  

conocido el re su ltad o  de las e lecc iones  p a ra  la  J u n ­
ta  revo luc ionaria  definitiva d e  M adrid . Se afirma, 

sin  em bargo , q u e  está  asegurada  la elección de los 
señores  s igu ien tes:  d u q u e  d e  la T o rre ,  P r im , Oló- 

zaga (D, Salustiano), A gu irre , B ecerra, Martos, 

Cantero, Ruiz Zorrilla, M ontemar, Angasta y  Sal­

m eró n .
La p rec ip i tó c io n  con  q u e  e n  estos m om entos 

so le m n e s  tu v o  q u é  p ro ced er  la ju n ta  pa ra  dictar 

las in s t ru c c io n e s  q u e  deb ían  obse rvarse  e n  la 

e lecc ió n  p o r  m edio  de l sufragio u n iv e rs a l  p a ra  u n a  

n u e v a  ju n ta  q u e  fuese  esp resion  d e  la  vo lun tad  

l ib re  de l v ec indario  d e  M ad rid ,  ha  dado s in  du d a  

ocas íon  á  a lgunas  om isiones de detalles. Así es que  

al paso  q u e  a lgunos comicios d ie ro n  a y e r  po r te r ­
m inada  la e lección , e n  o tros quedó  p e n d ie n te  para  

b o y ,  y  a ú n  co n tin u ab a  esta ta rd e  á  ú l t im a  hora . 

Po r esto m ism o resu lta  q u e  m u ch a s  pe rso n as  se 

h a n  quedado  sin  e m it ir  s u  sufragio, y  e n  a lgunos  
d istritos se  ig n o ra  todavía el r e su l ta d o  definitivo 

de l e sc ru tin io .

D icen los periódicos;

— No es c ie rto  q u e  los señ o re s  g en era l  Zapatero, 

co n d e  de  T oreno  y  N acarino  Bravo, de ten idos e n  
la  estación de l Escorial, lo h a y a n  sido po r c o n d u ­

c i r  caudales y  a lhajas d a  la  casa rea l.  Lo c ie r to  es 

q u e  ib a n  e n  e l  m ism o t r e n  e n  q u e  se  e n c o n t r a r o n  

tres b a ú le s  consignados al ap osen tador  g e n e ra l  de 
Palacio, Sr. O ñ a te .  Estos b aú le s  h a n  sido ab iertos  
e n  p re sen cia  de  !a Ju iita  re v o lu c io n a r ia  y  dos e m ­

pleados d e  palacio, haciéndose e l  in v en ta r io  de  ios 
e fec to sq u e  c o n te n ían ,  y  q u ed an d o  los baú les  se ­

llados y lacrados com o depósito en el gob iern o  de 

la  p ro v in c ia .  E l no tario  D. Jacinto Zapatero  dió fé 
de l Inven ta rio , y  recogió  el acta c o rresp o n d ien te ,

— Se hab la  d e  la m u e r te  del b rigad ie r  Lacy, jefe  

d e  u n a  de  las b r ig ad as  de l ejército  de  N ovaiiches, 

asi como d e  la  d e l  com andan te  de  Estado m ay o r.  

Sr. Pe rez  de Meca.

—N o e s  c ie rto  lo que  aseg u ran  a lgunos p e r ió d i ­

cos d e  q u e  ia Ju n ta  revo luc ionaria  h a y a  nom brado 
genera l al coronel Escalante.

Acerca de  los trabajos de  la Ju n ta  r e v o lu c io n a ­

r ia  d e  M adrid , liico l.n ijorrespondencia:

— La j u n ta  p rovisional se  ha ocupado  h o y  de 

u n a  p o rc íon  de  a sun tos  de  g randís im o in terés. 

U no d e  ellos ha  sido  la c u es tió n  d e  subsis tenc ias , 

y  con  t a n to  in te ré s  h a  m irado esta pe ren to r ia  

a ten c ió n , q u e  p u e d e  d a rse  po r sa tis fac to riam ente  

re su e lta ,  d e  m odo q u e  e n  b re v e  h a b rá  traba jo  
a b u n d a n te  p a ra  las clases jo rn a le ras ,  y  q u e d a rá n  

vencidas todas las  dificultades á fin d e  q u e  no  falte 

p a n  n i  t rab a jo .
—U no  de los a su n to s  e n  que  ha  fijado h o y  su  

a tenc ión  la j u n ta  p rov isional r e v o lu c io n a r ia , ha  

sido  una  im portan tísim a cues tión  q u e  p re o c u p a  á 

m uchos e sp ír i tu s  qu izá  demasiado pu si lán im es .  

Consiste esta  e n  la  u n ió n  y  so lidaridad  de  a sp ira ­

ciones e n tr e  e l  e jé rc i to  y  e l  p u e b lo .
N in g ú n  m otivo  fundado justifica  el te m o r  que  

a lg u n as  pe rso n as  m anifiesten ced ien d o  á  sugestio ­

n e s  d e  los enem igos d e l  n u e v o  ó rd e n  de cosas; mas 
pa ra  q u e  desaparezca  to Jo  vestig io  d e  confianza la 

ju n ta  adopta  y  segu irá  adop tando  d e te rm in a c io n e s  

eficacísimas, y  el pueb lo  pu ed e  confia r t r an q u ilo  
e n  el patriotism o de la j u n ta  prov isional, d e  la 

q u e  h aya  d e  reem p lazar le  y  d e  los va lien tes  g e n e ­

ra les  q u e  e n  b re v e  se  h a lla rán  e n  Madrid, donde  

con  ta n ta  ánsía  so n  esperados.

A las dos  d e  la m adrugada  d e  a y e r  ha  fo n ­

deado e n  Vigo el v ap o r  Ptíer/o-Bíco, co n duciendo  

la  co rresp o n d e n c ia  p úb lica  y  d e  oficio d e  las  A n ­

tillas.

Hay ta m b ié n  av iso  d e  la llegada de l co rreo  de  

F ilipinas M arsella

Dice el D iario  d s  B arcelona  de l 2:

__A y ar llegó á  esta  cap ital el b r ig ad ie r  señor-

B a ld r ic h  y el s e ñ o r  T arg a ro n a .  A g u a rd áb an les  en  

la  estac ión  de l fe rro -ca rr il  d e  F ran c ia  po r G ra n o -  

Uers, va rios  am igos d e  am bos y  u n a  n u m ero sa  m u ­

c h ed u m b re  q u e  acom pañó  las c a r re te la s  e n  q u e  

fu e ro n  conducidos  h a s ta  las Casas Consistoriales. 

E n  e llas  re c ib ie ro n  u n a  en tus ias ta  acogida, y  desde 

u n o  d e  los b a lco n es  el s e ñ o r  B aldrich  d ir ig ió  la  

pa lab ra  á  la  m u c h e d u m b re  q u e  l lenaba  la  plaza de 

la  C onslituclon .
— A l llegar anoche  lo s  ó m n ib u s  d e  la  estac ión  

d e  Zaragoza, re u n ió s e  u n  n u m ero so  gen tío  f re n te  
al desp ach o  c e n tra l  d e  la  Rambla, q u e  ansioso  d e ­

seaba sa b e r  noticias . La v e rs ió n  g enera l d e  los pa ­

sa jeros q u e  l legaron  e ra  q n e  el co n d e  d e  Cheste 
pe rm an ec ía  e n  T árrega  c o n  u n  ba ta l ló n  d e l  r e ­

g im ien to  d e  Zaragoza n .  12, y  el d e  cazadores de 
A rap ile s  q u e  le  aco m p añ ó  desde e s ta  c a p i ta l , a lg u ­

nos  mozos de l a  e sc u ad ra  y  a lg u n a  o tra  fu e rza  que  

no se  decía  á  p u n to  ñjo c u á l  era . Tal vez  h o y  se ­
pam os a lg u n as  notic ias com ple tam en te  exac tas .

E sc r ib e n  d e  Bilbao con  la m ism a fe c h a :

«Se nos ha  d icho  q u e  anoche se  ce leb ró  u n a  r e ­
u n ió n  d e  v ec inos  e n  la casa  consistorial do  esta 
villa, convocados p o r  el se ñ o r  alcalde , c o n  el o b ­
je to  d e  co n su lta r le s  sí podría  p re sc in d írse  e n  las 

actua les  c irc u n s ta n c ia s  d e  n o m b ra r  u n a  Ju n ta  r e ­
v o lu c io n arla  ó  d e  g o b ie r n o , conform e h a n  nom ­

brado  las capitales d e  p ro v in c ia .  Pa rece  q u e  se 

co nvocó  á  u n o s  sesen ta  vecinos y  q u e  asis tie ron  

á la r e u n ió n  u n o s  doscientos.

E l E sc m o . S r .  D. José de A llende Salazar p r i ­
m era m en te ,  y  d e sp u es  D. M anuel de  U rru tía  y 

B e l t r a n , p ad res  de  p ro v in c ia  ambos, se  expresa ­

r o n  e n  té rm in o s  d e  q u e  en  Vizcaya n o  hab ía  n e ­

ces idad  de d ich a  ju n ta  , ad h ir ién d o se  com pleta ­

m en te  á  la c irc u la r  de  la  d ip u ta c ió n  foral q u e  p u ­

b licam os e n  e s te  n ú m ero  , y  se  m an ifesta ron  e n  

se n tid o  c o n tra r ío  d e  esta  op ín ion  D. J u a n  José de  
A g u irre  y  D. Camilo de Villavaso, te rm in an d o  don 
E d u a rd o  de A znar p o r  p ro p o n e r  q u e  e l  a y u n ta ­

m ien to  de  Bilbao se  co n s t itu y ese  e n  Ju n ta  d e  go ­

b ie rn o  ó r e v o lu c io n a r ia ,  c u y a  proposic ion  fué 
ap ro b ad a  p o r  la r e u n ió n ,  a u n q u e  el señor alcalde 

y  dem as concejales re d a ro n  se  les d ispensase  de 
a d m it ir  e l  n u e v o  cargo.

Los dos s igu ien tes  párrafos, m u y  nob les  po r 

c ie rto , so n  d e  L a  Epoca:
__Otra  vez  re p ite n  anoche  a lgunos  periódicos

la noticia de l fallecimiento de l m arq u é s  d e  N ova- 

l ich es .L a  política  podrá ju zg a r le  c o n  pasión , pe ro  
era  u n  cu m p lid o  caballero  y  u n  b iza rro  m ili ta r .

— Los periódicos d e  anoche  confirm an  la notic ia  
de  h a b e r  sido  de ten ido  e n  Dueñas el g e n era l  Ca- 

longe, q u e  e n  com pañía  de  s u  hijo  se  d ir ig ía  á  

Francia .
Dícese q u e  se rá  puesto  á  disposición d e  la  Ju n ta  

de  Madrid, y  e n  tal caso  nos a tre v em o s  á e sp e ra r

Leemos e n  E í N orte  de C astilla, d ia r io  d e  Valla­

dolid:
« E n  n u e s tro  n ú m e ro  a n te r io r  digimos, re f ir ién ­

d o n o s  á  In form es q u e  a fo r tu n a d a m e n te  h a n  sido 
in ex ac to s ,  q u e  e n  la teso rer ía  d e  Hacienda pública 

d e  esta  p ro v in c ia  n o  se  hab ia  encontrado  an tes 

d e  a y e r  m etálico . H oy nos com placem os e n  rec t i ­

ficar la  noticia, añad iendo  q u e  e l  m ié rco le s  había 

e n  las a rca s  de l Tesoro 35,000 du ro s ,  conservados 

e n  ellas p o r  la  firmeza d e  ca rá c te r  de l tesorero  se ­
ñ o r  P a ro d y ,  q u ie n  p a re c e  re s is t ió  enérg icam en te  

la  e n tre g a  d e  d ichos fondos á  las au to r id ad es  m ili­
tares. A y e r  in g re s a ro n  e n  caja n u e v a s  can tidades, 
y  c o n  ellas las ex is tenc ias  d e  m etá lico  se elevan 

h o y  á  43 ó 45,000 du ro s ,  q u e  e l  e x p re sad o  señ o r  

teso rero  ha p u es to  á  las ó rd e n e s  de  la Ju n ta  r e v o ­

lu c io n a r ia  d e  bsta ciudad.

CORREO DE HOY.

El M onitor  re f ie re  e n  e s to s  té rm in o s  la  e n t r a ­
d a  e n  F r a n c i a  d e  d o ñ a  I sa b e l  d e  B orbon  y  su  fa­
m ilia .

«Habiendo tomado los aco n tec im ien tos  u n  as­
pecto m ás g ra v e  e n  España, la re in a  se  decidió á 
s a l ir  d e  San Sebastian  para  e n t r a r  e n  F ran c ia .  Esta 
m añ an a  (30 d e  Setiem bre) co m u n icó  s u  p ro y e c to  
al em perador, q u e  se  a p re su ró  á e n v ia r  á  la  f ro n ­
te ra  tre s  oficiales d e  su  casa: el g enera l C aste lnau , 
s u  a y u d a  d e  campo, el v izconde  D um anoir, ch am ­
b e lá n  , y  el te n ie n te  do n av io  C o n n eau , oficial de  
orde nanza .

»E1 t re n  re a l  llegó á  H endaya  á las once ,  l le ­
van d o  á la re in a ,  al re y .  á los cu  j tro  in fan te s  de 
Españ.-i,al in fante  D. S eb astian ,  tío de  la re ina , 
al m in is tro  d e  Estado y  va rias  pe rso n as  agregadas 
á  SS. MM.

•G ra n  n ú m ero  de  func ionarios d e  S a n  Sebastian 
y  oíicíalcs d e  la g uarn ic ión  acom pañaron  á la  re in a  
hasta  la fron tera  y  la  hícieroQ los h onores  re a les  á 
la sa lida  de  E spaña.

»El e m p e ra d o r ,  la  e m p e ra tr iz  y  el p r in c ip e  im­

peria l ,  rodeados de su  s e rv id u m b re ,  e sp e ra b a n  á  la 
re in a  e n  h  c 'rtacion de  N pgresse. Despue'í d e  u n a  
en trev is ta  hs'ua d e  estT siiir|i.itía q u e  in sp ira  s iem ­
p re  la desgrdcía, el t r e n  sii^uió su  m arc h a  hácie 
Pdu, d o n d e  la re in a  piensa descan sa r  a lg ú n  tiem po 
e n  el palacio q u e  e l  em p e rad o r  ha  puesto  á  s u  d is ­
posición.»

El ü ia r to  d e  R om a  p u b lica  u n a  c a r ta  de l Papa , 
fecha 13  de S e t ie m b re ,  d ir ig id a  á  lodos lo s  p ro -  
U istanles y  d e m á s  c r is tia n o s  no  cató licos. lil P a ­
d r e  S a n to  d ice  e n  e s ta  c a r t a ,  q u e  im p u lsa d o  p o r  
la  c a r id a d ,  no  p u e d e  m e n o s  d e  c o n ju r a r  álos 
c r is t ia n o s  n o  cató licos q u e  e x a m in e n  si s ig u en  
el c am in o  d e  sa lv ac ió n  m a rc a d u  p o r  Je su c r i s to .  
A ñ a d e  q u e  las s e c ta s  se p a ra d a s  d e l  ca to l ic ism o , 
p r iv a d a s  d e  ia  a u to r id a d  s u p r e m a  es o b lec id a  
p o r  Dios, h a n  v a r ia d o  c o n s ta n te m e n te  e n  su s  
d o c tr in a s ,  m ie n t r a s  q u e  la  Ig les ia  in s t i tu id a  p o r  
C ris to  p o see  la v e rd a d ,  q u e  n o  p u e d e  c a m b ia r .

E l  P a p a  in s ta  á  los p ro te s ta n te s  p a ra  q u e  se  
a p ro v e c h e n  de l Concilio p a r a  v o lv e r  á  la  Iglesia 
á  q u e  p e r te n e c ía n  su s  p a d re s .  T e rm in a  d ic ien d o  
q u e  d e se a  a rd ie n te m e n te  e s ta  v u e l t a ,  com o se  lo 
p ide  á  Dios n o c h e  y  d ia . n ü c e s t a  u n ió n ,  c o n c lu ­
y e ,  d e p e n d e  so b re  todo la  sa lv ac ió n  d e  la  so c ie ­
d a d  c r is t ia n a .

»E l m u n d o  no g o z a rá  j a m á s  de  u n a  p a z  v e r ­
d a d e r a ,  h a s ta  q u e  n o  fo rm e u n a  so la  g r e y  bajo  
u n  solo  p a s to r .»

D icen  d e  P a ris :
« E n tre  los s ín tom as belicosos de l m o m en to  es 

p reciso  m en c io n ar  e n  p r im e ra  línea  la organización 
de la g u a rd ia  nacional m ovilizada. Se o c u p an  de 
esto  activam ente  e n  las oficinas d e l  m in is te r io  de 
la  G u e rra ,  y  se  asegura  q u e  u n a  comision m ilita r  
d e b e  d ir ig irse  m u y  e n  b re v e  á  cada c a n tó n  p a ra  
escoger los locales y  a lm acenes q u e  s e r v i r á n  de  
depósitos de  a rm as,  d e  ves tu a r io  y  d e  m ateria l.  El 
m ariscal Niel aguardaba  ta n  sólo el ñ n  d e  la  reco ­
lección para  p roceder á  la organ izac ión  co m p le ta  
d e  la g u a rd ia  movilizada.»

NOTICIAS GENERALES.

L i s t a  t o m a d a  a l  o id o  d e  loa  n i im e r o s  q u e
h a n  ob ten ido  prem io  m ay o r e n  la lo te ría  ce leb rad a  
h o y  3 de l co rr ien te :

N úm eros
Prem ios.
Escudos. A dm inistrac iones.

10345 600000 U tre ra .
20000 Badajoz.

8350 8000 M adrid.
U 076 4000 Sevilla .

<699 2000 V alencia.
51 Idem . A lican te .

13623 Idem . Falencia .
<9696 Idem . Sevilla.
<<968 Idem . San  Sebastian .
<6619 <000 Badajoz.

9439 Idem . Toledo.
5394 Idem . Madrid.
8782 Idem . Idem .
8339 Idem . León.
S479 Idem. Bilbao.

18075 Idem. C artagena.
<8754 Idem .

4438 Idem .
1350< Idem .

U n o  d e  e s t o s  d í a s  d e b e n  l l e g a r  & M a d r i d  el
S r .  B ecerra  y  el g e n era l  C o n treras .

E l  c o n d e  d e  W a l e w s k i  f a l l e c ió  e l  d i a  2 8  á.
co n secu en cia  de  u n  a taq u e  d e  apoplegía fulmi­
n a n te .  El em p erad o r  h a  t e r d id o  u n o  de su s  m ás 
ad ic tos conse jeros.

D e  ó r d e n  d e  l a  J u n t a  r e v o l u c i o n a r i a  d e l
d is tr ito  del Centro , h a  sido c e r r a d a  la  t ien d a  p a s ­
te le ría  establecida  e n  la  calle de l O livo , n ú ­
m ero 2 .

E l  S r .  D . E u se b to  A s q n e r l n o ,  d i r e c t o r  g e n e ­
ra l  de  Correos, h a  pasado u n a  ó r d e n  i lo s  a d m i­
n is tradores  de l ram o para  q u e  p o n g an  in iuedíata- 
m en te  e n  c ircu lac ión  todos los im presos y  p e r ió ­
dicos p ro ced en te sd e l  e x tra n je ro  q u e  e s tab an  d e ­
ten idos po r ó rd e n  de l G ob ie rn o  an te rio r.

Igual ó rd e n  h a  sido  dada p a ra  las c a r tas  q u e  h a ­
b ia  d e ten id as .

Se h a  v u e l t o  & r e s t a b l e c e r  e l  s e r v i c i o  d e
la co rrespondenc ia  p rivada  in te r io r  é  in te rn a c io ­
na l p o r  las  líneas telegráficas q u e  estaba  e n  su s ­
penso .

S e  h a n  a n s i a d o  lo s  s i g u i e n t e s  b i l l e t e s  d e  l a
lo tería  p ró x im a  fu tura .

Á dm inM racion  de Ceuta.

2 billetes nú m ero s 829 y  30.

3 id. id. 851 y  52.
1 id. id. <.321.
2 id. id. 3.957 y  58.
2 id. id. 3.979 y  80.
2 id. id. 3.988 y  89.
2 id. id. i.OOl y  2.
2 id. id. 6.869 y  70.
2 id. id. 6,875 y  76.
2 id. id. 10.323 y  24.
2 id. id. < 0,4t9  y  20.
1 id. id. 12.525.
4 id. id . <3.239 a l  42.
1 id. id. 17,688.
t id. id. <9,595.
2 id. Id. 19.945 y  46.
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ili im inistracion  de M orella .

1 billete  
1 id.

n u m ero
id.

44.
46.367.

D ic e n  d e  l a s  E n c a r t a c i o n e s  q u e  e l  s á b a d o ,
poco an te s  d e  a n o c h e c e r ,  e s tab an  once hom bres  
traba jando  e n  la co n s tru cc ió n  d e  u n  g ra n  lagar de  
píeilra, y  como á la sazón h u b iese  estallado u n a  
tem p estad , y  uno  de los operarlos  tu v ie se  e n  la 
m ano u n a  ba rra  de  h ie r ro  con  la  p u n ta  hácía  a r ­
r iba ,  cay ó  u n  ray o  y  mató al q u e  te n ia  la  b a r r a  él 
h ir ió  á otro, a u n q u e  no  d e  gravedad.

E n  V i l l a n a e v a  y  G e i t r ü  s e  v& & c e l e b r a r
u n a  func ión  religiosa e n  acción de  gracias po r la 
feliz reco lecc ión  d e  la  cosecha  e n  aquella  co­
m arca.

A  c o n s e c u e n c ia  d e l  l iltizno  i n c e n d io  q a e  h a  
hab ido  e n  los docks de  L óndres , co locan ahora  e n  
todos los  a lm acenes e n  q u e  h a y  m ate r ias  q u e  se 
in flam an con  facilidad u n  te rm ó m etro  p a r t ic u la r ,  
c u y a  co lum na  d e  m ercu rio ,  asi que  llega á c ie rto  
grado , ob ra  so b re  u n  a lam b re  e léc tr ico  q u e  está  
e n  contacto  con u n  apara to  q u e  toca  u n a  cam pana  
colocada en  el p u n to  d o n d e  e s tá n  los bom beros. De 
modo, así q u e  se  declara el fuego e n  los a lm ace­
n e  hace q u e  su b a  el te rm ó m etro  y  se  sabe e n  se ­
guida.

E l  d o m in g o  2 7  & l a s  o n c e  d e  l a  m a ñ a n a  sa  
c e le b ra ro n  e n  la iglesia d e  San  is id ro  do esta córte  
las so lem nes exequias  q u e  el T r ib u n a l S uprem o de 
G u e r r a  y  M arina m anda h a c e r  p o r  los m ilitares di­
fun tos.

Ayuntamiento de Madrid



D M d e  a n o c h e  e r o p e s ó  d e  a a e v i}  ' á . . h a c e r  el 
se ry w io  »oewtuinbr»J>} et c u e rp o  d e  policía u rb a n a  
y  serene» .

K» e l  c n m o  p r o c e d e n te  d e  C a n a r i a s  taa  l le -
gn-ln ,i Ca<Uz  e l ue.i»»r;il D. Domingo Dulce.

E u  l a  C a s a  d e  l u o a e d a  d e  S e v i l l a  s e  eMAns 
a c u f u f i í a  c tín tñ íc -  ln o rn  c n o  u n  n tiovo escudo, 
e n  c u y o  c e n tro  a ii i ip e»  uii l ^ n ,  sosieníanél» e n  
su.s garra.:, el pabellón  e sp a iio í ,  e u  el oual se  loe 
l.iberíad .

parte; e xtr an jer a .

DEUPACHtíI TEtlíGRAinroS.

París, 4.®— ü n  te legram a Jo  B iarrilz , pub ticado  
p o r  el M onitor de  h o y  dá c u e n i »  do  la recepc ión  
d e  la e x - re í i ia  de  España e n  Bcarritz, y  d ice  q u e  
e l E m p erad o r,  la E m p era tr iz  y  el P r ín c ip e  im p e ­
r ia l  esperabdii á la  e x - r e in a  e n  la estac ión .

A ñade q u e , despues  d e  a ^ a  entreviát^i e n  que  
se  revelaba  la sim patía  q u e  inspira  siorapre  la 
desgracia, el I reu  co n tin u ó  s u  c am in o  liáci» Paris, 
d o n d e  la ex -re in a  pensaba  descansar a lg ú n  t iem ­
p o  e n  el palacio q u e  el E m perador pu so  á su  d is ­
posición.

Liverpool, 1.°— Hay notic ias d e  P u e rto -P ríu c rp e  
q a e  alcanzan al 6 de! pasado.

S a lnave  había recobrado  las p r ioc ípa les  c iu d a ­
des y  plazas fue rtes .

Los in su rg e n te s  e s taban  desm oralizados, los jefes 
de su n id o s  y  lodo p a rec ía  favorabie á  Sa lnave.

P a rís  1.® (p o r  la  noche).— To.log tos periódicos 
del gob ierno , desde  hace días, d ec la ran  q u e  el go­
b ie rn o  frao cése s tá  decid ido á  ap licar  el p rincip io  
d e  no  ín t£ rv en c io n  absoluta r e s p e t o  á  los asun tos 
de  Espafta.

L óndres I E í  Times d ice  q u e  c irc u la  m u y  
acred itado  el ru m o r  d e  q u e  el iBÍDÍrtario p ro y ecta  
p a ra  p rincip io  de  1869 h ace r  red acc io n es  co n síd e-  
ra W e se n  el ejército.

E< Tim es  com bate  ia c a n d id a tu ra  d e  M ontpeo- 
s ie r  e n  España.

P a r í s ! ,  (por la noche).—U na  n o ta  com unicada  
á  los periód icos h a ce  co n s ta r  q u e  los refugiados 
españoles son  e n  ad e lan te  l ib re s  d e  i r  adonde 
q u ie ra n ,  Y dice  q u e  el gob ierno  francés no  tien e  
h o y  o tro  d e b e r  q u e  el de  a se g u ra r  el m an le n i-  
m ien to  de l o rd e n  e n  ia fron tera , y  q u e  a u n q u e  
s in  e n v ia r  b u q u es  franceses a las costas d e  España, 
h a  dec la rado  q u e  solo se  o cupafá  da  p ro te g e r  á 
sus súbd itos ,  e n  caso de q u e  lo necM Ítaran .

«El Gobierno, añado , no  tien e  p en sam ien to  a l ­
gun o  de ingerencia  e n  los a sun tos  de  España, y  
c u e n ta  p e rm a n ec e r  co m p le tam en te  e x tr a ñ o  á  lo 
q u e  e n  esta  sucede.»

«El P a ís  pub lica  u n  arlícúTo d e  Casagnac, p a d re ,  
q u e  dice:

«Sean cu a le sq u ie ra  las re so lúciones definitivas 
de l p u eb lo  e s p a ñ o l , el G obierno  francés ín te r -  
T endria  e n  ellas e n  n in g ú n  sen tido  y  bajo n in g u ­
n a  forma.»

Bolsa de P a rís  del 1.*:
3 p o r  too  francés, 69,35.
i  { |4 francés, 101.
Bolsa d e  Lóndres de l 4.®:
C onsolidado, 94 3 |8  á  1(2.

LOS PERIODICOS EXTRANJEROS
T LOS SUCESOS DE ESPARa.

D ice  La Época-,

A nte la g rav ed ad  d e  los sucesos d a  Espai5a , q u e  
h a n  produc ido  e n  el im p e r io  vecino  h o n d a  se n sa ­
ción , la  p re n sa  d e  París  d iscu te  ya la política q u e  
c o n t ie n e  adoptar.

U na c i r c u la r  d e  Mr. P Inard , m in is tro  de l In te ­
r io r ,  d ir ig ida  á  ios prefectos d e  los d ep artam en to s  
d e  la  f ron tera ,  s irv e  al d iario  Le Temps p a ra  e n ­
t r a r  d e  l leno  e n  aquella  coes tíon .

.¿M r.íP inar.i di-sponia, q u e  los refugiados e sp a ñ o ­
les .|m3, recib ien  lo p ensión  <lel so b ie rn o , se  p r e ­
se n ta ra n  e n  la l'ronter.i, f u c « n  devueltos  á los de- 
pósKos (le don  Je  p rucaJ ia ii,  y í i u í  á  « g u i l la s  qua 
no re í ib ia n  pensión  se  les periüitiefw la salida  de 
F ran c ia  po r c u a lq u ie r  fro n tera  q u e  no fu e ra  la de  
los Pirineo:;.

A esW d isposijíon  p reced ía  u n  c o n iid e ra n  to  en  
el que  se e sp re sab a ,  q u e  la U lje ru d  d e  los españo ­
les d ebe  se r  iv-¡i . ¡.¡ coiuo la d e  o tro  c u a lq u ie r  
e s tra i i jo ro .  Le Temps oO servab i, do s in  fu n d a ­
m ento , qu8 el c o n s id e ran d o  no u ra  aplicado por 
Mr. P inard , puesto  q u e  se  vedaba  á  los españoles 
la salida por la f ro n te ra  de  s u  pa tr ia . Con e s te  m o­
t iv o  pedia, q u e  la c irc u la r  de l m in is tro  fuera  p u ­
b licada, y  d iscu rr ía  sobre  la necesidad de  fijar la 
política francesa resp ec to  d e  España.

Le áÚB/e y  L a  Liberté  h a n  sido a u n  m ás  ex p lic i-  
toa.^ El p r im ero  de  estos d iarios se  decide  p o r  la 
política  d e  abstenc ión , p ro cu ran d o  t r a n q u i l i / a r  á 
los ex tra n je ro s  q u e ,  acostum brados á  v e r  in te rv e ­
n i r  a la F ran c ia  e n  todto, m aniltestan  tem o r d e  que, 
si t r iu n ra n te  la revoti>ck>u e tis ie ra  u n  soberano  
q u e  üo  fuese  de l gusto  de l gob iern o  imparial, esle 
in te rv e n d r ía  p a ra  liacer p re v a le c e r  sus m iras.

¿8  Stecíe recu e rd a  q u e ,  después de  la e x p e d i ­
c ión  del d u q u e  d e  A ngulem a, e m p re n  lída  hace 
c in c u e n ta  años para  sofocar e n  E sp a ñ i  et rég im en  
liberal,  to d o e h u u o d o e n  E u ro p a  está de  acuerdo  
e n  c u an to  al p rincip io  d e  absten c ió n , y  q u e  los 
españoles h a n  ten ido  libertad  p a ra  d isc u li r  cosas y 
p e rso n as  y  para  v a r ia r  de  gob ierno ; añ id ien d o , 
q u e  E uropa  no de ja ría  p ro d u c irse  h o y  io  q u e  n o  
Ita q u e r id o  d u ra n te  m edio siglo, y  q u e  los españo ­
les e n c o n t ra r ía n  aliados q u e  n u n c a  les  h a u  falta­
do. C o n c lu y e  afirm ando  q u e  F ranc ia  debo re se r-  
VBr sus fuerzas pa ra  o tras  cuestiones, y  q u e  e n ­
c u en tra  bastan tes  dificultades e n  o tros p u n to s  pa ­
r a  q u e  vaya á  c rea rse  una  n u e v a  e n  España.

La Liberté  s e  a p ar ta  de  estas ideas, iu terpel.i  d i ­
re c tam e n te  al G obierno francés, y  le  p ide  q u e  dé 
á  conocer su  pulílica so b re  las ev en tu a lid ad es  que 
p u e d e n  su rg ir  de l t r iun fo  d e  la revo luc ión  e spaño- 
í.i. «El gob iern o  francés, d ice ,  d ebe  t e n e r  sus p la ­
n e s  y  haberse  trazado  su  l ín ea  d e  co n d u c ta .  Qui­
siéram os q d e  e n  p resencia  d e  lo sacdn teo im ien tos .  
an te  u n  pueblo  q u e  se  levan ta  y  u n  t ro n o  q u e  se 
d e r ru m b a ,  ei gob ierno  htoM seá s u  vez  acto d e  v í -  
r i l id a d . i

La Franee, haciéndose  c a rg o  d e  esta s ín g n la r  
p re tensión , p re g u n ta  m u y  fu n d ad am en te  cu a l  acto 
d eb e  se r  ese . « In te rv e n ir ,  d ice ,  para  p ro teg e r  al 
gob ierno  d e  la re in a?  No; la  Liberté  r e c h a ía  esa 
In tervención , ¿ in te rv e n i r  para  favorecer la  re v o ­
lución que  s e  verifioa? La Liberté  no  acla ra  esto 
pun to , pero  se  ad iv in a  q u e  ese  es s u  p e n sa ­
m iento.»

La Franee, despues de h a c e r  n o ta r  la con trad ic ­
c ió n  e n  q u e  n n  diario  como la Liberté  in cu rro ,  sos­
ten ien d o  la  política da  in te rv e n c ió n ,  m aniflesis 
q u e  la abs tenc ión  da p a r te  d e  F ranc ia  se rá  u n  acto 
de  ju s tic ia  al par q u e  de  p ru d en cia  poh tica . «Una 
declaración , prosigue , q u e  expresase  los sen ti ­
m ien tos de l gob iern o  francés, ya  respecto  d e  l.i 
re in a ,  y a  d e  la  in su rreo c io n , e n  lo  q u e  c o n c ie rn e  
á  las  d iv ersas  p re ten s io n es  r iva les  q u e  p u e d e n  
produc irse , se ria  u n a  in g eren c ia  d i re c ta  y p e l i ­
grosa.

E l p u eb lo  espaftol Teria  e n  ella c o n  razón la p re ­
sió n  d e  u n a  po tenc ia  e x tr a n je ra  sobre  la v o lu n ­
tad nacional. Seria  m ás q u e  uQ acto de  i a t e r v e n -  
c ion , se r ia  u n  u l t im á tu m  q u e  obligaría  á  d e s t ru ir  
co n  la fuerza  lo  q u e  n o  se  p u e d e  im ped ir  c o n  la 
dip lom acia .

«La ab sten c íen , c o n c lu y e  L a  Franee, nos e s tá  
en com endad*  por todos los p r in c ip io s  d e  d e rech o  
in te rnac ional al p a r  ^ u e  po r oí in te ré s  m ism o do 
n u e s t r a  política. Bajo todos los reg ím enes , desde  
Luis XIV hasta Luis Felipe , l«s in te rvenciones  fran ­
cesas e n  España, estab lecim ien to  de d inas tías , jtc- 
c io n  m ilitar ó com b in ac io n es  m atrim on ia les  ixo 
h a n  sido  a fo rtunadas .  Motivo m as  pa ra  que  c e r r e ­
m os ios oídos á los consejos de  los q u e  q u ie re n  
em p eñ a rn o s  e n  u n a  n u ev a .»

El razo n a iu .j;i lo  h j t a  f ra n e e  no  puede  s e r  m as 
exacto . Y a u n  pu ed a  a ñ a l i r s e  á él, q u e  hab iendo  
df> fiiiiilarso oi g jb ie r n o  i(un E-iitiña va A darse, 
so b re  ei surraj.!Ío uu íversü l, b3S0 dü la legitimidad 
y  fun.liim entu d e  la soberan ía  de  aq u e l  país, la in -  
le rv e i ic io n , c u a lq u ie ra  ijue  fuese  la fariña  qno  
adoptara, >»eri i Jobleinónte, impolítica.

N'o .!•! n i¿nos ex ac ta  la consideración  de  q u e  to ­
das i.is in te rv e n c io n es  d e  F ranc ia  e n  los asun tos 
d e  Espnña han  sido poco favorables, e n  últim o r ^  
su ltado, ú aq u e l  país. El estab lecim ien to  de l n ie to  
d e  L uis X U ' tíi) e l t ro n o  de E spaña  fué u n a  de  las 
cauv is  m ás p o d e r o s »  de ia  caída  d e  los Dorliones 
d e  aijuella r.im a y  de  la revo luc ión  de  1789, po r­
q u e  costó á  F ran c ia  una  g u e r ra  sa n g r ien ta  de  doce 
años y  u n a  paz hu m illan te  con  la pórdidí) del p res ­
tigio m il i ta r  a d q u ir id o  por Condé y T u r e n a ,  y 
po rque  e n  vez  de  la reg en c ia  dfll q u e  h u b ie ra  sido 
alíí É u q u ed e  Aiijou y  fu e  a q u í  F e lip e  V, h o m b re  
h o n rad o  y  de  e sp ír i tu  recio, a u n q u e  apático, tuvo 
la funesta  reg en c ia  de l d u q u e  d e  O rleans.

La in te rv e n c ió n  francesa  n o  fué m enos p e r ju d i ­
cial pa ra  España, ya  p  ir la política d e  los pactos 
d e  familia, y a  po r la a lianza c o n  .^apoleon, que  
re q u ir ió  el sacrificio de  n u es tra  m arin a ,  y a  por la 
g u e r r a  d e  la  in d ep en d en cia ,  d e  la cua l,  sí salimos 
con  gloria, resu lto  la p é rd id i  de  n u e s tra s  colonias, 
ya, e n  lln, po r la base funesta  im puesta  po r Luis 
Felipe e i  I8 i5  á los m atrim onios españoles, do  q u e  
los esposos d e  Isabel y  d e  Luisa F e rn an d a  hab ían  
de  se r  p rec isam en te  elegidos e n tr e  los d e sc en d ien ­
tes  d e  L uis XIV; basa q u e  e levo  ai rég io  tálamo á 
q u ie n  no  pO'lia s e r  cons.-jero n i  apoyo  de Isabe l II, 
y  quQ privó  á  la n ac ió n  d e  u n  p r ín c ip e  dn  la  casa 
d e  C'Jburgo, q u e  q u izá s  h u b ie ra  podido e je rc e r  so ­
b re  su  conso rte ,  e n  lo prilílioo al meno.’ , in f lu e n ­
cia parecida  á  ta q u e  et p r ín c ip e  A lberto  e je rció  
so b re  la so b e ra n a  du In g la te r ra .

Pero , d e jando  aparte  estas co n s id e rac io n es  de 
d e rech o  y d e  h is to ria , y  v in iendo  al te r re n o  p rá c ­
tico, hallamos u n a  q u e  b i s ta  p a ra  t ra n q u i l iz a r  
á los españoles acerca  de  la política q u e  el g o b ie r ­
no  fra n cé s  ad o p la rá  e n  los a sun tos  d e  n u e s t r a  pa ­
tria .

l lá s e  q uer ido  v e r  e n  el e x tra n je ro  e n  los a c o n -  
lecítnieiitos de  q u e  E spaña  ha sido tea tro  b  m ano 
de Prus ia . Creem os e r ró n e a  esta  a p rec ia c ió n  ; la 
rev o lu c ió n  española  se  esplica po r sí m ism a, y no 
es necesa rio  acu d ir  . ico n je tu ras  a v e n tu ra d a s .  Pero  
lo q u e  no  pu ed e  ponerse  e n  du d a  es , q u e  e s te  
m ovim ien to  d eb e  s e r  g ra to  á  P rusia , p o rq u e  llama 
ia a te n c ió n  de  su  r iv a l  b íc ia  u n  p u n to  tn a s ,  y  la 
p r iv a  de  u n  alia lo e n  c irc u n s ta n c ia s  dadas, q u e  
h u b ie ra  podido em plear, cuando  m enos , e n  d e fe n ­
d e r  á R o a u ,  y  tal vez e n  p ilear e n  Italia. L a i n -  
te rv e n c io n  d e  F ran c ia  e n  E s p iñ i  p ro d u c ir ía ,  
pues, el efecto inm ediato d e  a u to r iz a r  á  P ru s ia  
p a ra  o b ra r  con  ab so lu ta  l ib e r tad  e n  A lem an ia .  
Esto basta, e n  concep to  d e  una  p a r te  d e  La p re n sa  
francesa y  u n  el n u e s tro ,  pa ra  q u e  España, F r a n ­
cia y Europa se  tra n q u i l ic e n  a ce rca .d e  e s te  p u n to  
y  d esech en  todo recelo .

A ntes de  q u e  fuese conocido e n  L ó n d res  el r e ­
su ltado  de la rev o lu c ió n  d e  E spaña, e s c r ib ía  E{ 
Times lo s igu ien te :

«Lanzar á la  r e in a  con  desp rec io ,  ta l  es s in  du d a  
el p lan  de  los revo luc ionarios. Pero  ¿ y  luego? A u n - 
que*k)s vínculos d e  pa ren tesco  n o  l ig an  m  cho  á 
los príncipes, se r ia ,  no  obstan te , casi' im posible á 
la duquesa  de M oiitpensíer s u h í r  á u n  t ro n o  dal 
q u a  ha  sido desposeída  su  h e rm an a , y  da l q u e  se ­
r i a n  exclu idos los h i j íB d t í s u  h e rm a n a .  Hasta se  
d ice  q u e  ya el d u q u e  ha re n u n c iad o  e n  non b r e  de  
s u  m u je r  á esa e v en tu a lid a d .  A dem ás el a d v e n í-  
mimnto d e  u n a  ram a de la  familia d e  O rleans  al 
t ro n o  d e  Bs(i.iñj, suscitaría  la  hostilidad  de l go ­
b ie rn o  francés,

Muclíos e n  la Pen ín su la  ibérica a b r ig a n  la idea 
de  !a u n ió n  de  los dos re inos di; España y  Po r tu -  
gal, u n ió n  q u e  se  rea tiza ria  si fuese  llamada ia 
casa de Braganza á  Madrid. P e ro  sem ejan te  u n ió  n  
no  podria c o n v e n i r  á  n in g u n o  de los dus pueblos . 
Los p o rtu g u eses  te m e r ía n  p e rd e r  su  nacionalidad ,

y  los españoles p re fó rir ian  u n  m onarca  c o m p le ­
tam en te  e x tr a n je ro  á u n  p r in c ip e  q u a  fuese de  
u n  p i ís  di!inasi»to vecino p i r a  s e r  q u e rid o . Los 
obstáculos pa ra  el estatilee iin íento  de una  n u e v a  
dinastía  son  tales, q u e  las personas m ás d esco n -  
tonlas del G ob ie rn o  a c tu a l ,  acaso c o n s e n t i r ía n  
e n  c o n s e r v a r s u  reintr c o n  re fo r in a s . 's í  fuese po ­
sible,*

PARTE RELIGIOSA.

S a n t o  d e  n o r .  S a n  Cándido  y  S a n  Gerando, 
m á i t í re s .

S \N T O  DE ^AfíANA. N ucstra  Señora del R o tario  
y  S a n  Franeisco de A iis .

c e iT O « .
Se g a n a  e l  Jn b ileo  d e  C u aren ta  H oras e n  la 

iglesia de  San F rancisco , d o n d e  se  ce le b ra rá  á  San 
Franc isco  de  Asís c o n  m isa  m ay o r  y  se rm ó n  q u e  
p red icará  D. Jo s é  .Moreno, y por la ta rd e  se  c a n ­
tarán  com pletas, te rm in an d o  con la re se rv a .

Tam bi.ín  se  ce le b ra rá  al seráfico P a tr ia rca  e n  la 
iglesia de  religiosas de  s u  ó rden .

E n  la  iglesia d e  Santo Tom/is y  d e  m on jas da 
Santo Domingo y  d e  San ta  Catalina de .Sena, se 
ha rá  función  á N u es tra  Señora  d e l  Rosario, y e n  
las m on jas de l S ac ram en to  á  Naa.stra Señora  d e  los 
Peligros.

E n  las p a rro q u ia s  h a b rá  m isa  can tada , y  po r la 
larde  e je rc ic ios e n  San  Millan, A rre p e n i iJ a s ,  Ca­
ba lle ro  de G racia  y e n  los Servítas p re d ic a rá  don  
Pablo Balañac.

Visita  de la Cohtb  dr Wabia .— N u e s tra  Seño­
ra  d e  los D olores e n  los S erv íta s ,  e n  las A r re p e n t i ­
das, ó e n  San  Luís .

Se reza d e  la  fiesta d« N u e s tra  Señor»  d e l  Ro­
sario  c o n  r i to  doble m ay o r  y  co lor b lanco , h a c ié n ­
dose co n m em o rac io n  de  la  D o it ín ic a  y  de la  oc­
tav a .

S a n t o  d r l  Love» S a n  FroUdtt, Obispo, S a n  
Á tila n o  y S a »  P laeido, m á r t i re s .

CULTOS.
Se g ana  el Ju b ileo  d e  C u aren ta  H oras e n  la  igle ­

sia d e  P resb íteros N a tu ra les  d e  Madrid, calle  de  ia 
Torrecilla, donde  se  ce le b ra rá  á San M iguel A r ­
cángel, con  m isa  m ay o r  y  se rm ó n , y  p o r  la  ta rd e  
p reces  y  re se rv a .

V i s i t a  d e  l a  C o r t e  d e  M a r í a .— N u estra  S e ñ o ra  
de  ios F il ia ro s  en  el Sacrainco to , ó la  d e  las  N ieves 
e n  Santo Tomás,

REAL OBSERVATORIO DE MADRID.

Cfbservaciones meteorológicas del d ía  2 de Octubre 
de  I8S8.

lionAS,

Baróme­
tro  re d u ­
cido á  0° 
e n  milí­
m etros.

TEMPE 
EN 91

Ream,

ÍATURA
Anos.

Centi'g,

Direc­
c ió n  ilel 
v ien to .

ESTAD"
del

cielo.

6 m. 698.37 7.®,8 . 9.‘ ,8 N . E ........ C ub íer“
9 m.. 698 .7Í 8 «.0 N . E ........ Id. Iluv.

U  d ... 698.4S 9 “,8 E. N E  . id . id.
3 t.. 698 <3 9 .“,9 12.“,4 N. N. E.. C u b íe r"
6 t .,. 698 .8Í }.°,0 l l . ° ,2 N. N. K.. Idem.
9 n . . . 699,68 8 .“, í I0 ,“,5 N. N. E,. Idem .

T em p era tu ra  m áx im a  de l día.. 
T em p era tu ra  m áx im a  al so l... .  
T em p e ra tu ra  m ín im a  d e l d i a . .

10“,5
18M
7®,7

13“,1 
t 2 ® ,7

9®,6

Eva[wracion|_ 
L luvia  en  id . i

as t i  h o ra s .. . . 4 ,9?m ním etros .
5.1

LiMERCADQDElMADRm.

em-RiWd roit LAS pü»Tj5S hn n ,  m a t)K so r.

263 a r ro b as  de  trigo .
4 ,H d  ídem  de carbM i.

409 v acas ,  q u e  co m p o n en  37,3S0 litoag  de 
peso.

caroeroe ,  qtte  h a ce n  4t,S39  l ib ra s  d e  i4 .

Fnccros db AKTrccTLOsAL POK UAroR r  meitor.

Carne d e  vaca, d e  O . í l í  á  0,260 m ilésim as lib ra .
Idem  da c a rn e ro ,  de  0,211 á  0,284 id . id.
Idem d e  te rn e ra ,  de  0,400 á  0,500 id . id.
Tocino añejo, de  lO á  í0 ,800  «sendos a rro b a , 

y  de  0 , 4 l i á  0,443 milésimas l ibra .
Jam ó n , d e  0,300 á  0,600 m ilésim as libra .
Aceite, d e  7,800 á  8,200 escudos a r r o b a ,  y  d e  

0,260 á 0 , 2 á i  inílé:^ímas l ib ra .
Vino, d e  3,6tfO á  4,400 e scu d o s  a r ro b a ;  y  d e  0 , 11* 

á 0,160 m ilésim as cuartillo .
• P a n  de dos l ibras, d e  0 ,200 á  0,2S4 m ilésim as li­
bra .

Garbanzos, d e  4 á  6,400 e scudos  a r ro b a ,  y  
d e  0 , 168 á  0,248 m ilésim as l ib ra .

Jud ias , de  3 ,100 á  3.800 e sc u d as  a r ro b a ;  y  d e  
0,148 á  O,lüO m ilésim as libra.

A rroz , de  3,ÍCW á 3,800 escudos a rroba ; y  d e  
0 , i4 8  á  0,160 intlésíBkaíj l ibra .

L en te ja s ,  d e  1,900 á  2,308 escudos  a r ro b a ;  y  d a  
0,096 á 0,1 rs mílé.símas libra .

C arbón , d e  0,600 á  0,700 m ilésim as a rroba.
J íb o n ,  d e  8 8 W  á  7,6 ')0 e scudos  a rroba ; f d e  

0,S3d á  0,260 m ilésim as l ibra .
Patatas, da  0,700 á  0,800 m ilésim as a r ro b a ;  y  de

0,036 á  0,043 m ilésim as l ib ra .

PRECIOS DE aHANOS EK BL DIA DE HOT

N o h a  hab ido  operac iones.

Madrid 2 de O c tubre  d e  1868.— Los com ísie ' 
nados por la J u n ta  revo luc ionaria  in te r in a ,  Ju l ián  
San tin  de  Q u ev ed o .— F é l ix d a  Pereda.

BOLSA DE MADRID.

Coüsacion o ftc ia l de l i  de Octubre de <86á.

PONBOf

Títulos de l 3 p o r  lOd co tuolidado, p u b líea ío ,  
31-iO ; n o  publicado , 31-60 d ,;  34-80 , 75: 34-00, 
31-40 , 30, 60, 80, 38 y  30 ñ n  cor. flr.

Idem  del 3 po r iOO consolidado ex ferto r,  p o -  
b licado, 34-75.

Idem de l 3 p o r  400 diferido, |»ublieibd«, 30-25.
Billetes h ipo tecarios  de l Banco d e  E spaña, p u ­

blicado, 97-00.
Obligaciones genera les  po r fa r ro -c a r r i le s ,  de  á 

1,000 rs . ,  publicado, 62-00 y  6S -Í5 ,
Idem  id. n u e v a s  d e  á  2,000 rs , ,  pub licado , 

61-00; n o  pub licado , 6*-SO d.
Accionas de l Banco d e  Espafia, n o  pub licado , 

132-00 p.

CAMBIOS.

L óndres  á  90 d ías  fecha 47-90.
París  á  8 d ías v ista , 5 -00  d.

BOLSAS ESTRAMEBAS.
L ó n d res  í  de  O c t u b r e . — ConsolídadoSj 94 3¡8 

á 1i2.
Paris  í  de  O ctubre— 3 p o r  400, á  69-10  — E x ­

te r io r  e spaño l, á  34 l |4 .

¡m prenta  d>i E l  PENSAMiE^To E s p a ñ o l  , Pelayo 3 i ,  

á  cargo  d e  R, Lavajos y  Arenas,

VERDADERO I I IX IR  T Ó lC O  AJÍTIFIEMÁTICO,
G d i l l i e  por P a u l  G a g e ,  fa rm acéu tico  e n  Pari» , r u é  d e  G ren e lle -S a ín t-G erm an , 1 5  
único  propietario  d e  e s t e  E l i x i i i .

La acción del E l i x i r  Oi t i l l i é  es s iem pre  b ienhechora . Como p u rg a n te ,  iéjos de  de ­
b i li ta r  como lOs dem ás m ed icam en to s  de  este  género , es tónico  á la  vez  que re fres ­
can te ;  ay u d a  y  corrig« las iecrecione», fortiflra  los diversos ó rganos; l o  exige una  
d ie ta  severa, al contrario , es bueno  hac«r u n a  su cu len ta  comida el d ía  e n  q u e  se haga 
USO d e  él; puede  adm in is tra rse  c o n  igual é í i to  í  lo s  niños y  i  lo s  a n c i í n í s  sin t e ­
m o r  d e  n in r á n  género  de  acc iden tes .

EstS « c T u s iv a m ín te  compu*sio de  sas lanc ias  vegeta les de  p r im er  ó rden  y  de  u n a  
g ra n  eficacia, cuyas pa rtes  activas e s tén  d isu í l ta s  e n  u n  liquido l ige ram en te  e sp ir i ­
tuoso  y  azucarado.

Tomando e l  cont«nido de uoa cuchsril la  de  café cao un poco de agua y  azúcar 
an tes  ó despues d e  !a cotní-la, e s tim u la  el apetito  y  las  funciones digi's iivas, re em ­
plaza el agfitjn, el b ism uto  J  las bebid.is am a rg as  de que  se hace u so .

U n librito  qoe  es u n  v ''r 'ía '1ero tra tad o  de m edicina  al uso d on ií- t ico  se reparta  
g ra tis  con  cada bo tella  de l E l i x i r  é  iodicx las eDÍetUrcdaiies á que  s.-̂  d^be aplicar.

Las personas que  q u ie ran  consu lta r  e s te  libro an te s  d>̂  liacer oso de este  E l i x i r  
p u ed en  d ir ig ir  el pedido fraaco  á M r .  P a u l  í í a g e  e s  P a r í s , y  en p ro v i tc íss  o en  el 
e itracijero  á casa  fle los depesiturios del E l i x i r  G c i l l i e  y lo rec ib irán  in m id ia ta -  
m ente .

L a  repülacioh  del E l i x i r  G t n L L i é ,  adqu irida  desde  h ace  c iocuen ta  aflos, se estiende 
po r el m u n d o  entero , m ercad á los servicids que ba p restado  á los m éd ico i y  a los 
enferm os e n  m uchos casos desesperado!.

Como n o  es o n  rem edio « c r e t o ,  su ven iá  está  autorizada po r diversas senteacias 
d e  los tríbuDales i tu p e ra le s  y  del d e  s tsac ioo .

E s  tífil Jo6r« todo á la  clase obrera, a  la  cual ahorra los g a tto i considerables de 
enferm edades y  pérd idas d* tiempo, parque ecn el E l i x i r  G u i l l i é  las curaciones son 
prontas.

E l  E l i x i r  G b i l l i é  se  v e n d e  e n  F ran c ia  á  3,50 francos la m edia  bo tella  y  6 francos 
a botella.

E n  el e x tr a n je ro  t ie n e n  estos p recios el a u m e n to  co n s ig u ien te  á  los gastoe de 
a d u an a  y  tra sp o r te .

Se h a lla rá  e n  todas las b u e n a s  fa rm acias d e  F ran c ia  y  de l e x tra n je ro ,  y  e n  el
depósito  g enera l d e  P arís ,  r u é  de G ren elle -S a iu t-G efm aín ,  13__ É n  M adrid, labóhá-
to rios  de  los S res . florre ii  h e rm an o s ,  M oreno Miquel, Sanche* ü c añ a  y  Escolar, Lb 
Agencia  f ranco-espario 'a , 31, ca lle  de l Sordo, s i rv e  los pedidos: e n  prov incias  sus 
d ep o s i ta r io s .— Precio , 18 rs .  m edio  frasco. ¡A)

LA PENINSULAR.

DE

V E I N T E  C A S A S  V A L O R A D A S  E N

m .  U . 5 9 8 . 9 2 9 ’ 7 5 .

Estas VEINTE CASAS, todas d e  n u e v a  p lan ta  y  d e  ex ce len te  construcc ión , s e  a d ­
ju d ic a rán  e n  totalidad al te n e d o r  de l b ille te  en te ro  c u y o  n ú m ero  se a  igual al q u e  o b ­
tenga  e l  p re m io  m ay o r  e n  el so r teo  d e  la  lo te r ía  m o d ern a  q u e  ha  ile ce leb ra rse  el día 
47 de  O c tu b re  de  1868.
■ H a l l á n d o s e  los b ille tes  d iv id idos e n  v igésim os, si estos e s tu v ie sen  e n  d ife ren tes  
m anos , co rre sp o n d e rá  á cada  u n o  de e llos  u n a  d e  las  VEINTE GASAS, haciéndose  la 
adjudicación d e  la p rim era , ó  sea d e  la  d e  m ás valor, a! vigésimo q a e  tenga á  su  m a r ­
g e n  el mismo n ú m ero  de  u rd e n  que  él d e l  n iillár e n  que  caiga el segundo  p rem io  m a ­
y o r  de l p recitado  sorteo, y d is t r  hu y én d o se  las dem ás e n  los re s tan te s  p o r  ó rd e n  de 
n u m era c ió n  co rre la tiva  d e  u n as  y  o tros.

Por e jem plo, si el segundo  p rem io  m ay o r  de l so rteo  .se halla e n  el p r im e r  m il la r ,  
ó sea  e n  c u a lq u ie ra  d e  los n ú m ero s  d esd e  e l1  hasta el 1,000 in c lu s iv e ,  la  p r im e ra  
finca  c o rresp o n d e rá  al p r im e r  vigésim o, la segunda  al segundo , y  asi sucesivam en te .

Si el segundo  p rem  o m ay o r  se  halla  e n  el seguiiilo m illar, ó sea desdií e l  1,001 
has ta  ei 2,OtiO, co rresp o n d e rá  la p r im era  finca al segundo  vigé-slmo, y  luego las dem ás 
al ta re e ro ,  cuarto , q u in to ,  e tc ,,  h a s ta  v o lv e r  al p r im ero , q u e  o b ten d rá  ía finca n ú ­
m ero  20.

PRECIO d e l  BILLETE ENTEBO: COARENTA DUROS. DEL viGÉai)(o; DOS DUROS.
Se e x p e n d e n  e n  todas las ad ra in is trac lonos  d e  loterías de  la Penín.'u ia .
N u n ca , e n  n in g u n a  de las rifas conocidas hasta  el día, h a  podido op tar  u n  b i l le te  

d e  40 rs á  u n  prem io  de m ás c o n s id e rac ió n , ni n u n c a  el coste d e  800 rs. pa ra  e l  b i ­
llete e n te ro  ha podido o p ta r  á m ás de  ONCE MILLONES Y MEDIO d e  valor.

Los ju g ad o re s  á  n ú m ero  lijo te n d rá n  re se rv ad o s  su s  b i lle te s  p o r  u n  m es ; pasado  
p s te ,  la  D irecc io a  d isp o n d rá  d e  ellos.

POLVOS DE ARROZ
i ’ARA EL  CUTIS.

ñ e frescao tes  tónicos es típ ticos  iud ispei.sab lis  á la  vez p a ra  señoras y  hom bres, 
pues rea lzan  la he rm o su ra  de  aquellas  y  aumentaD la  distinción de  estos, c a lm an ­
do la  in i ta c io n  que  p roduce  la  navaja  de  afeitar.

I^jtorlo es que  ab iorbpn  la trasp iración  y tem plan l ige ram en te  el co^or d em aH aio  
vivo de los m erid ionales, lefrescanoo el cu tis  y  dando  al sem blan te  un  aspecto j u ­
venil. Tam bién disimula las a sp erezas ,  fuego, e tc . ,  de la  c s r a ,  perfum ándola  a g ra d a ­
b lem ente .

L ss  m ejores  fábricas  de  P a ris  batí establecido  t u  depósito , M adrid, en la  Agencia 
fra iico-espübuU , 31, calle  de l Sordo.

P rec io  8 ,  10, 44, 1« y  19 rs . ,  w g u n  la d im ensión y  e legancia  d é l a s  co jas.— T o­
m ando  u n a  docena d e  cajas  se  h a rá  una  rebaja  d e  10 por 100; toinarido dos 20 
po r lOÜ.

P = L O B  G 3L ^ : E I = I E T
UEPU H A TIV O  A L  lü ü U R O  DH POTASIO.

Especifico iofalible co n tra  las  enlermbúaiieii secrcia» , aiiiiguas y  recien tes , oscro- 
fulosbs, la tbparones ,  exosio&es, re u m a  ti lm o s  crónicos^ e tc . ,  p rep a iad u  pu r II. GLEKET, 
fa rm acéu tico .

Venta pu r m ayor en M adrid. Agencia f ran co -e ip an o l» ,  3 1 ,  calla  de l Sordo; por 
m en o r ,  á 34 rs . ,  S r t s ,  B u r t tl l  h e rm anos .  E sco la r ,  Sánchez OcaCa y M urtuo Miquid.

[A.— I 6 9 1 , j

ALCOHOL D E MENTA DE RICÜLES
Tre ílÜbü ¡ 

El

ADJálTIDO EN LA EXPOMCIOX D£
P a r í s  ( 1 8 6 7 )  y  e n  l a  d e l  H « -

's te  e lix ir .  esead«lDieQle confortante* de u q  gusto  y olor m a y  agr&úsblt's, goza 
desda  liaee 30 anos  de ODa g rande  p o p u la r id ad  en  Francui.

E« uid)speDsi.bie a tooo el que  se  p re o cu p a  de su  salud .
Su u íu  es soberciao con tra  Iss fa tigas de estomago, ÍLfluye favorablemeolfe con{ra (a 

(>ins, ca lm a losnervios, m ^ p a  los dulores de cabeza, com bate  las nevralgias  y Ias( r«ce 
ra j  digestianei más penosas.

P uriüca  iB 6iij(jrfl fdc ih taado  su  c ircu lae ion : f»rtíQoa h x  in tfs tin u s ,  corta los vó m i  
ios, la  d ia r re a ,  los cólicos, las opresiones y  alurdim ieuttis, j  p r tse rv n  aeg u ru o icu it  tou -  
ira  íes  «sulerikeuauts ... i tae iu^c /Seftres co/erieus, ele. C id<  Ira tco  ü .  ótí U t n r l a e i i -  
qu'-i'i o r o o ip o ñ 'd í  ii>- ' u  p^o^p^•( to , t i  aelio V lo fitiue de l lüveu to r;— H. llE RlCULhS, 
9. COURS Ü'HERBÜUVILLE, LYON (F. a ic ia ] .

Ii‘ pusitu e u  las bu<itia> fa ro iac iia  a e  F ranc ia . En Madrid, on  las  de  lus ípDO. 
r t í  Buriel herm anuc, Eacular, Mureuu Miqut-i^y Sauchez O caña. La AgeijCia fraiicu 
M p fñ o la ,  31, cal.e  üe i Sordo, sirva  los peJidoa, con rebajas , que  |>or b u  cum tiuac ion  
áe  couiisiuues, trasi^irrtes, e tc . ,  e tc  , e lla  sola puede  c o n ce d er . Eu prov iucias  su s  <!«• 
potíM rios. P rec io . 18 rs .  frasco. (A.)

FABRICACION DE LICORES
SIN  N IN G U N  A P A R A T O  D E  D E ST IL A C IO N .

Bajo este  titu lo  se acab a  de  publicar u n b e rn io an  tom o da 144 pagiues, con Ja ayuda  
de l cual >e puedeu com poner y  h ace r  po r si miamo y  sin d ificultad, coo « n s  gran  eco 
L o n ía  á e  tiem po y  de a m e ro ,  todos los licores f r a n c n a s  y  ex trau jem s, asi com o todas 
las  ra ta l is s ,  jarabe* p a ia  postre?, vinagres y  a g u a s  d t  toc*dor. La cubíBrta es ufia obra  
Oiaflalra ue  crom o-liiogra tia . F ranco  p o r  el correo , 12 i s .

Dirigir cotflo valor a tl lo s  de  correo  i  la Ageucia F f ínco -E spaño la ,  an tes  Exponicíoü 
E x trao jerá ,  en  M idrid . 31, calle  de l Sordo. (a .)

AGUA DE LOS JACOBINOS DE ROUEN.
Invenla .la  p o r  e!,l«^ religiü.-ii.s y  prpp.irada p o r  los lie rn iapus Uasciird, que  poseen  su  

sec re to ' aa ti-p u p le l ica  y e.-tomacal po r e.sceleiicia. y  luuy e i ie a r  co n tra  la paril is ls ,  
n tareos, d igestiones difíciles, la gota, el co le ra ,  r t c .  Kii e l  v id rio  de  ios frascos h a y  un 
Padre  Jacobino y  la tirm;i Gii>snrd Fréres.

Véiidfso en  .Müiirid a 1 á rs. ;rasco, e n  caM J e  los Sres. Borrell l iorm anos, E>colar, 
Moruno Miquel y Sunclh /. O caüa.—La a¡i<'iicia f ru nco-e»paño la ,  calle del Sordo, .d ,  s i r ­
ve  los p ed idos  á I ¿U rs. la  docena d e  frascos. (Al.

AGUAKIIKERAL SULFUROSA DE ENGHIEiL
i.vii r-ic. a(iuo c u ra ü  1/ir. riil.-inn;oa.ies i n u C t ^ c i i  , u t  j t . i t  lu^ b 'i  i iiU’n>, 

á f  las  n a »  f l tg o l iv s í ;  l.-,s i-tifeimt 1 'i 's  ü«i la pii , oe  Der«iur, \»if ríi a i ,  Mli iiicas y 
rp u in s ticas ;  las q u e  prov isnen  «So tem p eram en to  eBOrofuloa« y liiifalico. Ja  (Itis  v la 
u t b iá d a d .  •'

Véndese en  M adrid , ai po r r te n o r ,  i  6, 4 y  3 rs .  b o tella , eu  c a ía  de  lo s  sefleres 
f io r ie l  b e rm an o s .  E sc o la r ,  Moreno N iquel y  Sauches Ocaña.

.V - L G I A : ' )  
lUiliLítiUi l'kOW. /■

ASPIRANDO el hiiBO, é9(c M ima el tist«aia  g«fT io» , r teU lu  la ( .ip te taca t isa , j  h t » .  
r t c e l a i  íuDcionei d t  l u  r e t f i r a to r io i .  — 1‘A f t l f ) .  4 .  M U e

lé á ttim it ftrwu m  et4é C iftnW .
L ab o ra to rio s  d e  B orrell,  h e rm a n o s ,  S ánchez  Ocaila, M oreno H iq u e i,  E sco la r . Eh  

p ro v in c ia s ,  e n  las p r in c ip a le s  farm acias.

Estas pildoraslas, únicaa| autorizadas, son  cod-j 
sideradas de«de 7o aüos aca como e l purgativo m ui 

saludable. Tomanse ya en ayunas yaj 
con la comida. Exíjase que cada caja y  e l prospecta 
que se  da gratis lleven la firma A. nouviére y  las 
ioicia les A .  R .  en e l centro de la marca de fabrli 
ca : Hdtel R icbelleo, vit-i-vlB  d é la  m e  d’AntÍD.

B d París, Farmacia Leroy, 4 6 ,  rué N e u v e r S m t-A u p it tin ^ ^ ^ B g p a B a ^  t o d u  I i i  
b ie n u  tannaciai.

US PU PITRE DE MADERA 
y h u le ,  con llave, 100 c a n a s  

y m u  s d i r . s  de  l u n i  papel; i í Mm o c u u  t in ta ,  p lu m as, p o r ta  ídem, lap ice ro ,  l a c r a ,  
cO/a, ü b lta s ,  polvos y fa is iiU , p o r  20 rs .  C orreúeia  B tja  de  San P*bt«, 39, E l A r c a  
de  N oí. (651— 15 v,)

VERDADEROS

GRANOS^eSALUD
D t L D o C T Q R  FRANCK

QUÍEM NO LO COMPRA?
liTu s d i r . s  d e  l u r i i  p a p e l ;  i í M m o c u u  t i n t a ,  p l u m t

HASSAING
t i l i c a s  pro)j, 'iiacione« u n e  h a n  m e re c id o  e l  h o n o r  d s  u n  io fo rm e  e s p e c ia l  d e  la  A c a d e m ia  d a  

m e d ic i n a  J e  P a r!»  ( 2 9 m a J - z o l8 6 4 ) y c o n le n i e a d o  loa do*  a g e n te s  n a t u r a l e s  d e l a d i g e s t i o n .

LA PEPSINA Y LA DIASTASA

R e g u l a r i z a n  las d igestiones dificiles 6  incom pletas.
C u r a n  en  poco t iem p o  los do lores de  estóm ago.
A t a j a n  Ins vóiíiitos y la  d ia rrea .
R e s t i t u y e n  >-1 ipo tilo  ^ res tab lecen  las  fuerzas.
Pum-, 2, avenne Victona. ^ id r íd ,  p tr mayor, 31, ealiadel Sordo; por menor, Bor> 

rail hei mamia. Escola', M iren" MiqU' 1, y SanclieiOi-'iBí.— En provincia, los deposita­
rios de la \gflOi la franoo-espaSala.—Precio ea Eapaua ; Viao, S í” , JiiabBj 18'*.

PLUS Dr CHEVEUX BLANCS
!VO M A S  C A B E L L O S  B L A m -

__ I r o s ,  AI.UA Lb SALLE'-, i 4 j  SO rs.
iJ'‘''dut;tOi.ul)liiur vuelve p a ra  si.-nipre los cabeiloe b ianco t y á la barbe su  color 

p r im it iv o  sin n ingún  preparación n i  lavaduras .— Progreso , inm enso  é ii to  garantido- 
Em. Salles.— Perfum ista  químico. 3 ,  rú a  d e B u c i ,  París.— Madrid. Acencía f ran co -e sp a  
nftta. S I ,  fn tledfil S n r d o . í i m  los pedido».— Al pnr m en o r ,  C. M iró, Arenal.

TESORO DE LA BOCA
O ELIXIR DUPONT.

Este  precioso  lico r ,  el m ás  an tig u o  y eficaz de  lodos los dentrificos. d a  á Ja boea 
ODB g ra n  fn>«cura. Hace desaparece r  los do lores de  m uelas  m és agudos, c u ra  la t  en - 
cías en ferm as y  el a lien to  viciado, y  dá  á los d ien tes  u n  brillo  y b lancura  e s t re n a d o s .  
L os médicos m i s  célebres recom iendan  es te  licor p a ra  la  conservación de  la  salud dé 
la boca y  d ieotes. Sus p reciosas cualidades Is han  m erecido de las  seAoras f rancesas 
el g racioso  nom bre de  TESORO DE LA BOCA. Así es qne  su  boga y  s u  despacho  
aum eiitau  cad a  d ía .— Prec io , 2Ü y i ' i  reales.

Veodese en  Madrid, Agencia fraD co-espafto la ,31 , calle d e lS o r to ;  Sres. B orre ll h e r ­
m anos ,  E sco la r, Mi-reno Miquel y Sánchez  Ocafta. E n G ranada, v iu d a  d e  Vázquez v  
Gortny; AiiO'qTipTfl, Mir de  lo» Rio#. (A )

ENFERMEDADES d e l  PECHO

GLORDSiaANEMlA.OPILAGtQN
Alivio y  '■ti-*<'iivo por medio

de los Jarabes de hipofosfiio de scsa, 
de cal y de  Itierro del Doctor C hurchüt. 
Priicio 4 francos el frasco en  París. 
Exíjase el frasco cna irado , la firma 
del Doctcrr C hurckill y  la etiiiueta 
m arca d e  fábrica d e  la  Farm acia  

.  SttiaíiB, 42, ru é  Catliglione, París. 

li- pcsiio - fi i  Í U a t iu ,  S r t s .  Borrell, reiio 
res  Mi>r-1 ” M iquel, SMichfz Oosfi» y  Enco­
lar. La A gencia franco  espaoola . calle del 
Sordo, 3 1 , sirve los pedidos. (A.— 286S)

O Duev.1 ^eriQgaparalaTaiiv:iF (.Muy>'ccioDee 
i  chorro contÍRUo el solo sin emboloiíl rc^ortt^ 
j  que DO oecestta hilaza a l  cuere. S a  fo n iiae i 
de las  Mas k on ita i, lim pie  sa  nweaBÍsme f  sa

trecio rn iy m id íc o .A  PE T IX ,in* . de loa cliso- 
tim bas.calie  de  Jo u ] ',  7 ,  Paria . —  M adrid , 

S t ,  calle del Sords.

LA MUEVA CRITICA
ANTE LA CltJCClA V EL i Itl^'i'IAMSMO 

CoNfESENciAS asi  P Feiix  MI 1864. E»te 
folleto a«  líi2  p íg lo a s ,  c u ts ta  i  r s  en 
Madrid y  5 en  prov incias  en la  adm in istra ­
ción de «E lP snsam ien to  E spaao l* , P e ía jO t 
38 y 40.

Ayuntamiento de Madrid




